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O Dr. Andrew (“Andy”) Bennett foi criado em casas pasto-
rais nazarenas em Washington, Montana, Wyoming e Colorado, e 
pediu a Jesus que entrasse em seu coração quando ainda era mui-
to novo. Quando criança, sentiu um chamado para servir como 
médico-missionário, mas esse chamado desapareceu à medida que 
envelhecia. Ele estudou música na Faculdade Nazarena de Nor-
thwest (atualmente University). Lá, ele conheceu Judy Hunt, cria-
da em uma família nazarena em Lethbridge, Alberta, Canadá, e 
eles se casaram em 1975.

Andy serviu brevemente em uma equipe da igreja, mas re-
tornou à faculdade para estudos pré-medicina e depois foi para a 
Universidade de Washington, onde obteve seu diploma de mestra-
do em 1984. Depois de praticar Medicina Familiar por 15 anos, 
Deus “despertou” Seu chamado para Andy servir como médico-
-missionário. Andy e Judy chegaram à Papua Nova Guiné em 
2003, onde serviram no Hospital Nazareno por 14 anos, testemu-
nhas oculares da profunda influência de Wanda Knox no PNG. 
Compreender a história do trabalho ali e ter uma experiência em 
primeira mão de seu crescimento fazem de Andy a pessoa certa 
para atualizar Wanda, uma história que vale a pena contar nova-
mente. Andy e Judy serviram com as Missões Nazarenas Globais 
promovendo missões médicas na igreja. Ambos são ativos em sua 
MNI local e adoram incentivar os jovens que se sentem chamados 
a missões. 
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Quando cheguei à Papua Nova Guiné em 2003, sabia pouco 
sobre a história do trabalho nazareno lá. O que eu sabia era o 
fato de o trabalho ter sido plantado por Sidney e Wanda Knox. 
Eu comecei a ler tantos livros de missões de MNI (ou NFMS ou 
NWMS, dependendo do ano em que foram escritos) sobre a Nova 
Guiné. Entre esses livros: Wanda, de 1991, e The Call of New 
Guinea, de 1958.

Tenho certeza de que todos os missionários novatos têm dú-
vidas. Sim, alguns parecem mais confiantes do que outros, mas 
acho que todos eles têm muitas das perguntas que eu tinha. “É 
realmente isso que Deus está me chamando para fazer?” “O que 
eu estou fazendo lá?” “Por que a Igreja do Nazareno está aqui?” “O 
trabalho aqui é realmente parte de Seu plano?”

Com essas perguntas fervendo em segundo plano, e amea-
çando transbordar com a menor provocação, li isso no livro de 
Sidney:

1 de janeiro de [1956]… Exatamente dois minutos depois do 
meio dia, a experiência mais doce que acho que já tive foi minha; 
isto é, fora o tempo em que o Senhor salvou minha alma e depois 
me santificou e me chamou ao Seu serviço. As lágrimas de alegria 
vieram tão espontaneamente que simplesmente não consegui me 
conter. Nunca houve uma experiência e um tratamento mais do-
ces do Espírito Santo do que naquele momento. Qualquer dúvida 
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que possamos ter reservado foi imediatamente removida, e o ca-
minho parecia tão claro. Deus nos quer em Kudjip….

Isso chamou minha atenção! Não posso contar nem a data, 
quanto mais o minuto mais próximo em que fui salvo, santifi-
cado ou chamado para o serviço missionário. A fala de Sidney 
me comoveu profundamente. Ao ler sobre suas lágrimas, lágri-
mas vieram aos meus próprios olhos. O Senhor garantiu ao meu 
coração que nosso trabalho realmente fazia parte de Seus planos 
muito especiais. Ele havia enviado Sid e Wanda especificamente 
para plantar o trabalho em Kudjip, onde eu estava morando e tra-
balhando naquela época. Ele me garantiu que meu trabalho fazia 
parte desse plano.

Quando morávamos em Kudjip, frequentemente encontráva-
mos pessoas mais velhas que conheciam “Nokis na Wanda”. Para 
os falantes das línguas tribais de Highland, sons consoantes mis-
turados como “x” ou “ks” são muito difíceis, então uma vogal é 
inserida para torná-la “kis”, por exemplo. Assim, “Nokis” é o mais 
próximo que eles podem chegar de pronunciar Sidney “Knox”. 
“Na” é a palavra pidgin melanésia para “e”. No sistema de nomes 
tradicional, cada pessoa tem um nome. Eles usavam o nome do 
pai ou do marido como uma espécie de sobrenome; portanto, usar 
o nome na forma ocidental implicaria que eles eram irmãos que 
se casaram ou que Wanda era casada com o pai de Sidney. Então 
“Nokis na Wanda” é como eles se referem a família Knox, signifi-
cando “Knox e Wanda”.

As pessoas se gabavam com grande orgulho de conhecê-las. 
Muitas vezes, um esquete sobre a família Knox é usado para abrir 
reuniões importantes. Geralmente, a família Knox são retratados 
por um jovem de terno e uma jovem mulher de vestido longo 
com um chapéu antiquado na cabeça. Ambos estariam carregando 



9

Bíblias. Eles seriam cercados por “anjos”, garotas com rostos pin-
tados de branco e envoltos em lençóis brancos. Muitas vezes, Jesus 
é retratado por um jovem que se parece muito com um anjo, ex-
ceto por uma coroa de ouro na cabeça. Às vezes, o esquete repre-
sentava a chegada da família Knox, a pregação pantomimada e um 
grupo de habitantes locais caindo de joelhos em arrependimento. 
Às vezes, incluiria a família Knox sendo recebidos no céu com um 
“Muito bem, servos bons e fiéis”.

A influência desse jovem casal obediente nas terras altas da 
PNG é incalculável. A menos que você preste muita atenção às 
datas, pode não perceber que foram apenas dois anos e meio entre 
a chegada da família Knox na Nova Guiné e a partida deles por 
causa da doença de Sid. Mas naquele breve período, a igreja foi 
estabelecida em várias comunidades importantes. Jovens crentes 
que iriam liderar a igreja lá foram levados a Cristo e discipulados. 
As sementes da grande obra que Deus continua realizando naque-
le lugar escuro foram plantadas e regadas. Wanda, é claro, voltou 
vários anos depois e ajudava nos cuidados com a igreja jovem e 
em crescimento.

As páginas a seguir contêm uma recontagem da história de 
Wanda, como originalmente contada há quase 30 anos por Carol 
Anne Eby, veterana missionária da PNG, complementada pelo 
relato de Sidney sobre os primeiros dias de seu trabalho, de 1955 
a 1958. Ao ler, concentre-se, não nas pessoas excelentes que a fa-
mília Knox eram ou nas habilidades excepcionais que possuíam, 
mas em quão fiéis e obedientes eram ao chamado de Deus. Pense 
em sua própria vida e imagine o que Deus pode fazer através de 
sua fidelidade se você Lhe obedecer.

Andrew Bennett
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Wanda Mae Fulton nasceu em 21 de março de 1931, em 
Oklahoma City. A mãe dela tinha 17 anos. Um programa de rá-
dio religioso diário que apresentava uma cantora cristã chamada 
Wanda inspirou a escolha da sra. Fulton no nome de sua filha, 
e ela adicionou Mae como homenagem a avó de Wanda, que se 
tornaria uma influência significativa na vida de Wanda.

A família de Wanda mudou-se de Oklahoma City, Oklaho-
ma, EUA para Pauls Valley, Oklahoma, EUA, dois meses antes de 
seu terceiro aniversário. Não havia igreja nazarena lá na época, en-
tão a família frequentou a Primeira Igreja Batista. Quando Wanda 
tinha seis anos, o Rev. M. L. Turbyfill chegou ao Pauls Valley, 
comprou uma casa antiga e fundou uma igreja nazarena. Wanda 
cantou seu primeiro solo lá, começando um amor pela música que 
duraria por toda sua vida.

A mãe de Wanda lembra que Wanda foi salva e santificada tão 
cedo na vida. Parecia-lhe quase que Wanda nasceu cristã. Wanda 
lembrou esse evento importante com muita clareza. “Em 1939, 
entreguei meu coração a Jesus - e de alguma forma sabia no fundo 
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que não valia a pena viver mais no mundo. Eu tinha oito anos na 
época, e esse conhecimento coloriu meu pensamento e minhas 
ações a partir daquele dia. A igreja em Pauls Valley, Oklahoma e 
o Rev. ML Turbyfill cuidavam de mim, uma criança. Meus heróis 
não eram estrelas da TV, mas homens e mulheres piedosos que 
sempre colocavam Cristo em primeiro lugar - com alegria. Acho 
que foi a alegria deles que mais falou comigo.

Amar Jesus e a igreja realmente consumiu a vida de Wanda a 
partir de então. Ela não apenas participou de todas as reuniões da 
igreja nazarena, mas também fazia parte dos grupos de jovens da 
Christian Endeavor, Baptist Union e grupos de jovens presbite-
rianos durante a semana. Ela participava também de Jovens para 
Cristo nas noites de sábado. Durante o verão, frequentava uma 
escola bíblica de férias após a outra. Todas as igrejas a amavam.

Quando Wanda tinha 12 anos, a família voltou para Oklaho-
ma City. Nesse momento, Wanda tornou-se membro fundador 
da Igreja do Nazareno Shields. Mais uma vez, ela se tornou total-
mente envolvida na vida da igreja. Ela tocava piano. Ela e a mãe 
cantavam nos cultos - solos, porque ambos cantaram alto. Havia 
“cânticos”1 nas diferentes igrejas naqueles dias, e Wanda nunca 
perdeu nenhum. Todo domingo parecia ser uma casa aberta na 
residência dos Fultons. Papai Fulton também ajudaria na cozinha; 
se não fosse um evangelista ou missionário, seriam amigos adoles-
centes. Um nunca foi suficiente. Tinha que ser um grupo de pelo 
menos meia dúzia, e quanto mais, melhor, até 25 ou 30 anos, um 
padrão que Wanda seguiria pelo resto de sua vida.

1 “Cantos” eram comuns durante o dia. As igrejas se reuniam e cantavam 
hinos, ouviam especiais musicais de várias congregações e desfrutavam de 
adoração através da música.
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O círculo cada vez maior de amizades de Wanda incluía os 
bons relacionamentos desenvolvidos no ensino médio. Wanda es-
tudou muito e sempre tirou boas notas. Além de sua dedicação 
aos estudos, Wanda encontrou tempo para frequentar o Clube das 
Garotas2 Felizes, o Clube de História Bíblica, o Clube de Espanhol 
e o Clube de Debate. Como ela adorava debater! Esse questiona-
mento honesto e uma demanda sincera por respostas encantariam 
futuros estudantes universitários ao desafiar professores, talvez di-
retores de missão frustrados ou até mesmo exasperados, e líderes 
da igreja, mas durante toda a sua vida ela ansiava pela verdade.

A música encheu a vida de Wanda. Adorando cantar, ela era 
membro do coral a cappella no ensino médio e sempre esteve en-
volvida em festivais e concursos de música. Ela tocou saxofone 
alto e foi a primeira cadeira da banda de Capitol Hill. Ela se apre-
sentou em todos os jogos de futebol. Enquanto estava no ensino 
médio, Wanda foi convidada a se tornar membro feminina do 
Quarteto Forest Woodward. Eles cantaram no rádio todas as ma-
nhãs antes da escola e viajaram para muitas cidades em Oklahoma 
nos fins de semana para shows. Como Wanda era a única soltei-
ra, uma amiga sempre acompanhava sua companheira. Qualquer 
dinheiro restante após as despesas era dividido. Sua parte era ser 
ela gastando dinheiro. Ela sempre soube de alguém que precisava 
mais do que ela, ou de algum projeto ou oferta especial que estava 
por vir. Uma de suas amigas declarou que Wanda era a pessoa mais 
altruísta que já conhecera.

De acordo com as reflexões de Wanda em seu diário, ela ob-
servou que sua adolescência era boa. Havia belas lembranças de 

2 Os “Glee Clubs” eram pequenos grupos organizados que apresentavam 
músicas curtas, conhecidas como “glees” - muitas vezes em trios ou 
quartetos.
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uma casa maravilhosa e pais bons e sólidos. Ela se divertiu na 
escola com os amigos para conversar e compartilhar coisas pro-
fundas; compreender os professores e satisfazer os cultos da igreja 
com o crescimento do amor à Palavra de Deus e por Ele. Ela se 
lembra de homens como o Rev. Louis McMahon, o Rev. Willie 
Voight, o Rev. Richard McBrien e o Rev. Joe Stevens, que, para 
uma adolescente idealista e perspicaz, transmitiam uma sensação 
de “compromisso total” com alegria. Ela se lembra da bela dama 
que sempre testemunhava na quarta-feira à noite com: “’Bendize 
ao Senhor, ó minha alma: e tudo o que está dentro de mim, aben-
çoe o seu santo nome’” (Sl. 103: 1), e o homem que parecia sem-
pre terminar com: “Está ficando cada vez melhor o tempo todo!” 
Às vezes os adolescentes riam, mas não podiam perder o brilho 
nos rostos, ou as amáveis palavras de encorajamento que Wanda 
sempre sentia que eram por ela.

Seguir Jesus e contar aos outros Seu amor foi uma paixão na 
vida de Wanda. No entanto, durante a adolescência, ela não podia 
reivindicar uma chamada de missão. Os missionários iam e vi-
nham, mostraram seus slides e tocaram seu coração. Missionários 
como Everette Howard e Louise Robinson Chapman agitaram 
sua alma, mas um senso de chamado missionário - não. Lembran-
do, Wanda disse: “Meus amigos receberam um... quase todo culto 
missionário às vezes. Eles lutavam, às vezes até perdiam por um 
tempo, não querendo ir para o campo missionário. Lembro-me 
de orar: ‘Pai, eu não entendo. por que não me liga? Eu vou - então 
eles não terão que lutar! Ele nunca o fez.”

Nos anos seguintes, enquanto Wanda observava os adolescen-
tes lutando em uma idade pressionada em busca de status, ela 
dizia: “Eu não me senti pressionado como parece com tantos jo-
vens agora - pressionado a ser o melhor em estudos, música ou 
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esportes, ganhar dinheiro ou fazer amigos - ganhar gincanas ou 
questionários para adolescentes e concursos de popularidade. Não 
- tive tempo para refletir, pensar e orar, fazer longas caminhadas, 
meditar e ser apenas eu. Não, eu não era excelente em nada. Eu 
apenas gostei de tudo - e no processo pareceu aprender ou desco-
brir que o prazer dEle tornava tudo mais doce. ”

Em maio de 1949, Wanda se formou no colegial com hon-
ras. No outono, ela foi para a Faculdade Nazarena Bethany (agora 
Universidade Nazarena do Sul) em Bethany, Oklahoma, EUA, 
onde conheceria um jovem chamado Sidney Knox e encontraria 
um novo nome.
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O REFEITÓRIO DA FACULDADE cantarolava com a 
conversa habitual de estudantes famintos esperando o almoço. Si-
dney Knox, um jovem alto e sério, perdido em seus pensamentos, 
foi subitamente trazido de volta ao presente por uma voz brilhante 
e animada dizendo: “Sr. Knox, gostei muito da sua palestra na aula 
de missões hoje.” Com um sorriso brilhante e um movimento de 
cabeça, Wanda seguiu seu caminho, mas Sidney nunca mais seria 
a mesma. Com o coração batendo forte e o almoço falhando em 
digerir muito bem, ele correu para o quarto, sentou-se à mesa e es-
creveu a Louise, sua irmã, estas palavras surpreendentes: “Conheci 
minha futura esposa hoje. Ela não sabe, mas é.” Assim, começou a 
campanha de Sid para trazer Wanda Mae Fulton ao altar para mu-
dar o nome dela, e ele diligentemente perseguiu na causa com a 
mesma determinação que usou em todas as outras tarefas que en-
frentou. Não demorou muito para que Wanda aceitasse o primei-
ro encontro, e logo eles estavam passando muito tempo juntos.

Sid e Wanda logo sentiram que era o plano de Deus que eles 
se tornassem mais do que “bons amigos”. É claro que Sid sentiu a 
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liderança de Deus desde o primeiro momento do encontro, mas 
Wanda precisava de um pouco mais de convencimento. Wanda, 
apaixonada e radiantemente feliz, sentiu um fardo: Sid era chama-
do para o campo missionário. Ela não fez. Isso seria um obstáculo? 
Preocupado, o jovem casal conversou com o Dr. Remiss Rehfeldt, 
diretor da Missão Mundial na época, e descobriu que uma esposa 
poderia atender a chamada clara de um marido - se quisesse. Wan-
da estava disposta!

27 de maio de 1951, foi o dia mais significativo da vida de 
Sidney Knox naquele momento, com exceção do dia em que ele 
deu seu coração ao Senhor. Naquela manhã, ele recebeu o diplo-
ma da faculdade e, naquela tarde, encontrou Wanda Mae no altar 
para começar uma aventura que os levaria aos “confins da terra”.

Nos quatro anos seguintes, eles foram apenas até o Texas. Eles 
começaram seu ministério em uma igreja missionária em Slaton e 
depois de dois anos se mudaram para Big Springs. Geron Murray 
chegou em 18 de julho de 1953, para abençoar o lar. Enquanto 
pastoreava em Big Springs, a família frequentou a Sociedade Mis-
sionária Estrangeira Nazarena (NFMS; depois, passou por várias 
mudanças de nome, e agora é conhecida como Missões Nazarenas 
Internacionais) convenção em Mineral Wells, Texas. A Dra. Mary 
Scott3 foi a oradora e apresentou o desafio da Nova Guiné, um 
novo campo a ser investido pela NFMS. A oferta para a Nova 
Guiné seria realizada em 15 de outubro, dia da NFMS. Wanda 

3 A falecida Mary Scott serviu como missionária nazarena na China e no 
Japão por 12 anos. Ela e vários outros missionários cristãos foram presos na 
China durante a Segunda Guerra Mundial, antes da tomada do país pelo 
partido comunista. Em 1950, Mary Scott tornou-se secretária executiva 
da Nazarene Missions International (MNI; atualmente diretora global da 
MNI), onde trabalhou por 25 anos. Em 1966, sua universidade querida, 
Universidade Nazarena Olivet, conferiu um título honorário de Doutor em 
Letras a Mary Scott.
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reflete: “Enquanto Mary Scott falava, meu coração estava agita-
do, desafiado - e então o peso começou. Um peso que cresceu e 
cresceu - até antes da noite, eu sabia que estava sendo chamado 
para a Nova Guiné. ‘Por que, senhor? Por quê agora? Te amo há 
anos. Estive sempre aberta a um chamado. Agora sou casada. Meu 
marido sente um chamado para a Índia. Eu devo ir com ele. Por 
que me dar esse fardo pesado para a Nova Guiné?”

Wanda deixou a convenção com um coração mutio pesado.

Reader’s Digest,

Maio de 1954 (última parte)

Nas duas semanas seguintes, ela orou e chorou muito, mas 
não conseguiu se livrar do fardo. Ela não disse nada a Sid, mas 
uma manhã ele entrou no café da manhã, parecendo um pouco 
“desconcertado”. Olhando desanimado para Wanda, ele disse: “Eu 
realmente odeio dizer isso ou peço que você vá para um país tão 
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primitivo, mas sinto que Deus está me pedindo para me inscrever 
para Nova Guiné.”

No Pacífico Sul, a ilha da Nova Guiné paira logo acima da 
Austrália como um pássaro pré-histórico antigo pousando em seu 
ninho. O lado oeste da ilha faz parte politicamente da Indonésia 
e era anteriormente conhecido como “Irian Jaya”, mas agora é a 
província de Papua.4 A metade oriental é agora o país da Papua 
Nova Guiné.5

1º de junho de 1954-

Rindo, chorando e regozijando-se, caíram nos braços um do 
outro; como Wanda disse: “Deus sempre trabalha nos dois lados 
(e no meio também, se precisar)!” eles se candidataram ao trabalho 
missionário novamente. O conselho já tinha a inscrição marcada 
como “Preferência: Índia”. Agora era “Preferência: Nova Guiné”.

4 Esta é a pronúncia usada quando se refere à seção indonésia da ilha.
5 “Nova Guiné” é o nome de uma ilha ao norte da Austrália. “Papua Nova 

Guiné”, na metade oriental da ilha, é um país que alcançou a independência 
em 1975. “Papua” e “Papua Ocidental” são províncias da Indonésia 
localizadas na metade ocidental da ilha.
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Eles foram convidados a conhecer o Departamento de Mis-
sões Mundiais em janeiro de 1955. Que aflição! Os missionários 
que estavam servindo por um tempo compartilharam experiên-
cias que encorajavam a família Knox; os novos missionários, como 
eles, estavam apreensivos, mas sabiam que estavam obedecendo a 
Deus por seguir esse caminho. A reunião do conselho foi facilitada 
pelas brincadeiras de Sid com o Dr. Bob Mangum. Quando se 
reuniram com os superintendentes gerais, Wanda lembrou-se da 
pergunta astuta do Dr. Samuel Young: “Você planeja ser missioná-
rios de mandato único?” Wanda disse mais tarde: “Estou tão feliz 
que ele tenha perguntado isso. Isso foi útil alguns anos depois! de 
fato, levaria apenas alguns anos até que essa conversa fosse lembra-
da, e Wanda a usaria como uma ferramenta poderosa e persuasiva 
para continuar sua carreira missionária além de um mandato.

O anúncio dos nomes dos novos missionários finalmente che-
gou. Como Wanda expressou: “Oh meu Deus, meu Deus! Poucos 
momentos na vida são tão cheios de emoção. Sabíamos que todo 

A família Knox, 1955
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o curso de nossa vida estava agora em uma nova direção. Parabéns, 
condolências; alguns dos missionários mais velhos teriam gostado 
de ir conosco. ”

A pequena família correu de volta a Big Springs para começar 
os preparativos para partir. Outubro era a data prevista e muito ti-
nha que ser feito. Em 26 de setembro de 1955, Wanda experimen-
tou sua primeira viagem de avião. Eles voaram para São Francisco; 
saiu de lá em 5 de outubro; passou uma semana no Havaí com 
amigos; depois, voou para a Austrália para passar três ou quatro 
dias em Sydney e dois dias em Brisbane.

8 de

11 de

Finalmente, em 14 de outubro, eles chegaram a Port Mores-
by, sede administrativa do Território da Papua, parte do que mais 
tarde se tornaria a nação da Papua Nova Guiné.
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Wanda descobriu cedo que os filhos dos missionários são 
grandes embaixadores para conquistar amigos em outras culturas. 
Nos anos seguintes, Wanda deveria contar a Geron como ele era 
paciente e bom naqueles primeiros dias. Depois de cair da escada 
no Havaí e assustar seus pais, ele conquistou o coração de todos 
em Port Moresby. Todos amavam esse menino americano de dois 
anos e meio de idade, com calça curta, gravata borboleta e sorriso 
rápido. O calor incomodou bastante Geron, e ele acordou uma 
manhã cantando “Vai valer a pena tudo quando virmos Jesus”. 
Sid e Wanda riram disso e falaram disso várias vezes. “Da boca dos 
bebês” (Matt. 21:16) - Wanda lembrava às crianças muitas vezes 
como essas palavras eram verdadeiras.

Enquanto estavam no Papuan Hotel, eles conheceram Geoff 
Basket, um australiano simpático e bronzeado. Geoff estava em 
casa de um médico australiano que trabalha em Port Moresby, que 
estava de férias. Quando soube que a família Knox precisavam de 
uma casa para ficar, ele ofereceu sua ajuda. Não valia a pena fazer 
e refazer as malas por uma distância tão curta, então as primeiras 
memórias de Geoff sobre Wanda foram ela de pé na traseira do 
caminhão, segurando vários vestidos pelos cabides e rindo com Si-
dney enquanto dirigiam pelas ruas de Port Moresby como pessoas 
anunciando uma venda em segunda mão!

Lembrando-se daqueles dias, Geoff lembra: “Sempre gostei 
da comunhão que Deus me deu com a família Knox. Tê-los a ficar 
comigo em Moresby foi muito divertido!” Enquanto estiveram lá, 
eles ajudaram Geoff a comemorar seu aniversário de 40 anos com 
bolo de chocolate. Wanda aprendeu que era um bolo infantil, e 
um verdadeiro bolo de aniversário era bolo de frutas. Eles apre-
sentaram uma Bíblia a Geoff com seus nomes inscritos nela como 
seu presente.
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19 de

22 de
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25 de outubro-

3 de

6 O governo tomou essa terra dos habitantes locais, porque se tornou um 
campo de batalha frequente nas lutas entre as tribos Kuma e Sigang, e eles 
queriam tentar estabelecer uma zona tampão entre as duas. No entanto, 
Sidney não sabia disso na época.



26

15 de

7 de

8 de



27

9 de

7 Pidgin é a língua comercial da maior parte da ilha.
8 Esta expressão, “casa de repouso do governo da grama kunai” refere-se a 

uma casa tradicional das terras altas. As paredes são feitas de tiras de bambu 
e o telhado é coberto de grama kunai, uma planta nativa que agora está se 
tornando rara. Os pisos são tipicamente no chão de barro. Essas estruturas 
ainda são comuns hoje em dia, mas coberturas metálicas são mais comuns 
que as raras coberturas de capim. Nos dias dos Knoxes, cada área tribal era 
obrigada a manter uma casa para o oficial de patrulha do governo e seus 
policiais permanecerem durante suas visitas.
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17 de

Em dezembro, a família Knox voaram para Lae e voltaram a 
morar no hotel. O primeiro Natal deles na Nova Guiné foi pas-
sado no hotel. Geron substituiu nadar na piscina por brincar na 
neve e refrigerante por chocolate quente, mas uma pequena árvore 
artificial foi apresentada como presente pelo gerente do hotel, e 
havia muitos cartões e cartas em casa. Sid deu a Wanda um baú de 
cedro chinês e, como o navio havia chegado com seus pertences, 
Geron quis tirar o cavalo de balanço do navio imediatamente.

1º de janeiro
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Depois de dias orando, jejuando e investigando, Sid sabia que 
Kudjip era o lugar para onde Deus estava guiando, e a família 
Knox se aproximaram de seu lar permanente, indo para Goroka, 
no Planalto Oriental. Durante esses dez dias em Goroka, Wan-
da se lembra “do frescor das Highlands, dos chás da manhã e da 
tarde (talvez seja por isso que ainda tenho que prestar atenção ao 
meu peso!), E sempre gratificante e bonita comunhão com meu 
marido. Quão ricamente fomos capazes de compartilhar coisas es-
pirituais - ele foi uma inspiração e um professor para mim. e ele 
estava.

10 de
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Sid construiu a igreja de madeira e a casa pré-fabricada simul-
taneamente. Ele usou toda a ajuda (sem treinamento) que conse-
guiu, mas carregou a maior parte da construção. Wanda lembrou 
que era divertido ajudar a pregar o piso, e ela pintou todo o inte-
rior. Geoff Baskett chegou logo após a construção da nova casa e 
lembrou que um de seus trabalhos era limpar a tinta de algumas 
das janelas com uma lâmina de barbear.

11 de

Sid e Wanda passaram muito tempo conversando com o povo 
através de um intérprete ou em Pidgin. Uma escola foi iniciada 
e Sid e Wanda ensinaram. Os dormitórios foram construídos e 
Wanda e Sid compartilharam a nova experiência de ser “mamãe 
e papai” do dormitório. Os meninos (não as meninas a princí-
pio) - indisciplinados, com medo de espíritos, inseguros com esses 
estranhos no meio, cheios de travessuras, mas ansiando por amor 

9 O xelim era uma moeda no valor de um vigésimo de uma libra esterlina, ou 
doze centavos. Nas anotações de Sidney, ele refere que o valor de dois xelins 
naquela época era de US$0,22.



31

- encontraram um lugar no coração da família Knox. Como Wan-
da disse: “Todos aprendemos muito!”

26 de

29 de

Postos de pregação foram estabelecidos: Kudjip pela manhã 
e Kurumul à tarde. Mais tarde, Pokorump foi incluído no cro-
nograma. Na visita de Geoff, ele foi com eles para os postos de 
pregação. Eles tiveram pena dele e lhe deram barras de chocolate 
para comer enquanto jejuavam durante o dia de viagem aos cul-
tos. Os três passaram muito tempo cantando juntos. Sidney tinha 
uma voz rica. Wanda cantou alto, e Geoff fez o seu melhor como 
tenor. Uma das boas lembranças de Wanda veio de um culto em 
Kurumul, enquanto ela e Sid estavam cantando um dueto acom-
panha do pelo acordeão de Sid. Um de seus paroquianos vestidos 

10 Flanelógrafo é um sistema de narrativa que usa uma placa coberta com 
tecido de flanela, geralmente apoiada em um cavalete. As imagens, apoiadas 
em flanela, são colocadas no quadro à medida que a narrativa avança.
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de moda, frustrado com o estilo das últimas roupas usadas, colo-
cou-se de pé e levantou o vestido para o nível apropriado para o 
bebê receber o almoço. Vestindo modestamente as cordas da Nova 
Guiné, ela não pareceu interromper a atenção de ninguém, exceto 
os divertidos cantores especiais.

15 de

16 de



33

Sidney e Wanda costumavam sair do complexo para caminhar 
pelo mato, carregando uma mala de remédios, machados de aço 
para líderes tribais e histórias da Bíblia para compartilhar com 
aqueles que conheceram. Wanda lembra: “Eu nunca consigo ex-
pressar a profundidade dos sentimentos que surgiam de tempos 
em tempos: deleite-se com a beleza; anseio pelo povo; medo de 
porcos selvagens e pontes de madeira; e, da intensa escuridão que 
parecia muitas vezes conter mais que a escuridão. Havia alegria no 
sucesso da primeira comunicação, alegria profunda nas aulas de 
compartilhamento das mulheres, alegria mais profunda nas pe-
quenas indicações do falar e trabalhar do Espírito. ”

1º de

11 Isso pode ter sido devido às chuvas da tarde. As temperaturas nas Highlands 
raramente são muito quentes para trabalhar, especialmente para a população 
local.
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29 de

4 de

12 Apesar do aparente otimismo de Sidney, essas crenças e práticas continuam a 
existir.
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30 de

13 de

20 de

13 O falecido Dr. Hardy C. Powers era um pastor americano, superintendente 
distrital e superintendente geral da Igreja do Nazareno.

14 Como mencionado anteriormente, o tul-tul é um líder tribal, e o líder dessa 
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31 de

1º de

tribo era Tul-tul Molx.
15 Isso é o que se tornará conhecida como igreja Pokorump. É perto de Kawi, 

e muitas vezes é difícil dizer onde termina uma vila e começa a próxima. 
Muito mais tarde, uma igreja foi plantada na vila de Kawi.
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Nota do editor:

Infelizmente, como nenhum desses nomes de meninos está 
registrado, não sabemos se suas esperanças foram realizadas. 
Alguns deles provavelmente se tornaram líderes de suas tri-
bos, pastores de igrejas e líderes de suas comunidades. Ao 
longo dos anos, a escola produziu pastores, professores e mé-
dicos e tem sido um benefício imensurável para a PNG.

Houve bons momentos e momentos difíceis e frustrantes, 
como o tempo em que Sid perdeu a articulação superior do dedo. 
Mas ele até brincou com isso, dizendo que havia economizado 
bastante dinheiro como resultado. Quando alguém em uma igre-
ja perguntou quanto ele estava disposto a contribuir para uma 
coleção, ele levantou os dez dedos, mas só teve que pagar $9,95 
dólares devido à articulação perdida naquele dedo!

Em setembro de 1957, outro evento maravilhoso abençoou a 
casa da família Knox; Jane Marie Knox chegou, verdadeiramente 
o “presente de Deus” de Wanda, apenas alguns meses depois, Sid 
ficou muito doente. Janie completou a família de quatro. Muitas 
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vezes, Wanda voltava da escola para casa, no horário do recreio, 
para alimentar o bebê e descobrir que Sidney já havia estado lá 
primeiro. Ele a carregaria pela estação, conversando com ela en-
quanto fazia seu trabalho. Ele amava sua garota loira, de cabelos 
cacheados e olhos azuis. Sid sempre foi um homem de família. Ele 
sonhava em ter seus próprios filhos, e agora ele tinha um menino 
especial de quatro anos e uma nova bebê. O que mais ele poderia 
desejar?

Janie tinha quatro meses quando Sidney ficou extremamente 
doente. Após testes na costa e em Goroka, ele fez uma operação, 
que revelou que seu corpo estava cheio de câncer. No tempo de 
Deus, a família Max Conders chegaram na manhã seguinte depois 
de Sidney sofrer uma dor extrema e, nos meses seguintes, ensina-
ram as aulas de Sid e continuaram o trabalho médico e da igreja 
até a partida da família Knox em junho de 1958.

A família de Sid conheceu Wanda e Sid e as crianças na Cali-
fórnia, e a família levou Geron e Janie para Lubbock, Texas, EUA, 
de carro. Além disso, reuni-los na Califórnia foi uma grande mul-
tidão de nazarenos da Califórnia, que cantaram «A Deus seja a 
glória - grandes coisas que Ele fez». Sid ficou impressionado e 
exclamou: «Louvado seja o Senhor pelo privilégio de ser um mis-
sionário na Igreja do Nazareno!»

Depois que Sid fez testes na Califórnia, a família voou para 
Lubbock em um pequeno avião fretado. Os dias que se segui-
ram foram muito preciosos em alguns aspectos, muito difíceis 
em outros. Sid estava entrando e saindo do hospital, tendo outra 
operação. Eles alugaram um apartamento e Wanda aprendeu a 
aplicar as injeções nele. Em setembro, Sid enviou Wanda ao cen-
tro da cidade para comprar um ursinho especial para comemorar 
o primeiro aniversário de Janie. Olhos brilhantes brilharam para 
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sua filha através da máscara minguante da doença, e Janie, ainda 
jovem, parecia saber que algo não estava certo. Ela ficou muito 
perto de Sid e, quando a família passeava de carro, ficava na frente 
e voltava para segurar a mão ou o dedo dele enquanto ele estava 
sentado no banco de trás. Ele adorava, e Wanda dizia que ela não 
deixaria ninguém mais segurar mão dele!

As orações bombardeavam o céu, e muitos pensaram que Sid 
seria curado. Wanda pensava assim também. Nos anos seguintes, 
ela disse: “Só lembro disso com pesar, pois acredito que ele sabia. 
Várias vezes ele tentou falar comigo sobre sua ‘partida’. Eu não 
ouvia nada disso - sentia que não estava demonstrando fé. Ago-
ra, eu gostaria que pudéssemos compartilhar profundamente seus 
sentimentos, em vez de ele proteger os meus. Quão rico poderia 
ter sido, pois ele estava tão pronto para ir, se fosse isso que Deus 
queria. ”

O último dia da vida de Sidney foi no domingo. Toda a fa-
mília estava lá e, em algum momento, pela manhã, ele os leu o 
capítulo 15 de João. Então ele orou. Nas palavras de Wanda: “Tal 
oração de confiança e comprometimento - de descanso nEle, mes-
mo que seu coração parecesse partir para o povo da Nova Guiné, 
eu e seus filhos e sua família - sua voz ficou cada vez mais forte; 
Não consegui manter os olhos fechados, pois sabia que ele estava 
prestes a se levantar! Naquele dia, ele comeu melhor, teve apenas 
uma dose e estava totalmente alerta. Pouco depois da meia-noi-
te de segunda-feira, 14 de outubro, exatamente três anos após o 
desembarque na Nova Guiné, Wanda estava sentada ao lado da 
cama, segurando a mão dele, quando começou a falar o que pare-
cia absurdo para Wanda. O coração dela caiu. Ela olhou para ele, 
mas não conseguiu entender o que ele estava dizendo. Ela pensou 
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que ele estava delirando, mas quando ela olhou para ele, ele leu o 
rosto dela e disse: «Você não entende o que estou dizendo?»

«Não Sid, Eu não entendo.»
Ele respondeu: «Bem, isso não faz sentido para você?»
«Não, Sid.»
Ele olhou para ela por um momento e depois disse: «Bem, 

isso acontece comigo.» Então ele disse: «Deixe-me ir». Pensando 
que era uma linguagem estranha, mas obediente, Wanda soltou 
suas mãos e Sidney mudou de mundo.

Geron tinha 5 anos, Janie 1, Wanda 27. Então começou uma 
das lutas mais profundas que a alma de Wanda já conheceu. Pou-
cos sabiam o que ela estava enfrentando. A maioria achava que ela 
estava sentindo de mais a morte de Sid, mas não era só a morte 
dele. Wanda e Sid já haviam discutido a morte antes. Eles viviam 
em potencial perigo o tempo todo: havia a possibilidade de um 
acidente de avião, um acidente no mata ou malária, mas a luta veio 
porque Deus não respondeu às milhares de orações que vieram 

Boas-vindas no regresso, Junho 1958
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perante Ele. Deus ouviu? Deus poderia ouvir? Deus se importava? 
Havia mesmo um Deus? Será que essa jovem que servia a Deus 
desde os 8 anos de idade agora realmente podia acreditar? A luta 
durou vários meses, mas mesmo durante a luta, Wanda sentiu um 
chamado para volta a Nova Guiné. Ela se encontrou o conselho 
e eles disseram para esperar. Wanda trabalhou na delegação; ela 
andava pelo chão à noite, mas não havia resposta. Finalmente, ela 
declarou a Deus que tinha que ter algum tipo de resposta. Talvez 
ela tivesse que se tornar agnóstica, pois não podia fingir acreditar 
em algo que não acreditava; e a Nova Guiné deve estar fora, pois 
como ela pode voltar e proclamar aos outros o que não tem certeza 
por si mesma. Mais uma vez silêncio. Mas na tarde seguinte, Ele 
falou. “Eu poderia levá-lo para o lugar - eu nem estava pensando 
nEle - quando, de repente, Ele estava lá. Meu olho não viu, mas 
meu espírito viu. Ele não me deu uma resposta para o motivo de 
ter permitido a morte de Sid. As pessoas estavam me dando todo 
tipo de resposta, mas não responderam ao grito do meu coração. 
Mas quando Ele veio, meu espírito foi subjugado - eu não conse-
guia nem fazer perguntas. Mas Ele disse (e os ouvidos do espírito 
ouviram): ‘Estou aqui - estou no controle. Acredite em mim. Não 
confie em Mim pelo que faço, ou pelo que não faço; apenas confie 
em mim.’» Ao escrever essas palavras em seu diário, 24 anos de-
pois, Wanda explicou que essa confiança havia sido suficiente para 
ela nos tempos difíceis e fáceis. Deus tinha sido verdadeiramente 
seu conforto, seu professor, seu guia, seu ajudante, sua confiança, 
sua alegria.

Os anos, desde que Deus se abriu para a visão de oito anos de 
Wanda de que nada realmente vale a pena, exceto segui-Lo, havia 
provado a ela que tudo havia se tornado maior, mais doce e mais 
divertido. Wanda afirmou: “meu trabalho, minha família, meus 
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amigos, meus hobbies - tudo ganhou prazer e significado através 
da prioridade Dele. Sei o que as escrituras significam: ‘Busquai 
primeiro o reino de Deus e sua justiça; e todas estas coisas vos 
serão acrescentadas ‘(Mateus 6:33). ” Wanda logo descobriu que 
a vontade de Deus a levaria a uma nova tarefa desafiadora que aos 
olhos da maioria das pessoas parecia impossível, mas a confiança 
de Wanda era firme e segura.
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Os passageiros na cabine lotada do jato Qantas começaram a 
acordar depois de uma longa noite no Pacífico. A jovem no banco 
da frente, no entanto, parecia bem acordada enquanto escrevia 
uma carta, olhando ocasionalmente para os querubins adormeci-
dos ao seu lado: Geron gordinha, ativa, de sete anos e Janie com 
três anos e Shirley Cachos do templo.

Em algum lugar acima do Pacífico em um jato da Qantas em 
27 de outubro de 1960.

Sei que isso é um pouco incomum, 
mas gostaria de escrever uma carta 
hoje - para ler de vez em quando 
durante a próxima... a qualquer 
momento que Deus nos permitir. O sol 
está nascendo e, tão alto quanto nós, 
produz uma bela vista. Que belezas 
que Deus nos permitiu neste mundo. 
Em alguns minutos, desembarcaremos 
em Fiji - e depois em Sydney. Parace 



44

tão difícil que estejamos novamente 
tão perto de nossa querida terra de 
Nova Guiné. Eu tenho deixado minhas 
emoções dominarem nos últimos dias 
e horas. Eu realmente tinha medo 
de São Francisco; mas, em vez da 
depressão que esperava sentir, senti 
mais alívio, como se houvesse uma 
nova garantia interna de que estava 
fazendo a coisa certa.Enquanto 
descíamos a mesma rampa que Sid e 
eu tínhamos subido há dois anos - 
novamente, em vez do sentimento de 
dor que esperava, senti apenas alegria. 
Pelo caminho... Lembro-me de nossas 
risadas juntas, nossa emoção, nossos 
medos, quando saímos pela primeira 
vez. Sid realmente parece muito 
perto de mim. Estou orando para que 
Deus mantenha esse sentimento de 
satisfação dentro de mim e que Ele 
me ajude a apoiar-me cada vez mais 
nEle; para que eu possa cumprir o 
propósito que Ele tem para nós na 
Nova Guiné. «Não por força, nem por 
poder, mas pelo meu espírito, diz o 
Senhor.» Nosso clamor? Nos dê almas. 
...Agora, para Ele, que é capaz de 
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fazer muito mais do que podemos 
pensar ou pedir; a Ele, consagramos 
todos o nosso ser e a Ele seja honra, 
glória e louvor para sempre. Amém.

Wanda Knox
Geron e Janie

Wanda suspirou, largou a caneta e fechou os olhos por alguns 
momentos de contemplação silenciosa. Ela lembrou-se daquele 
sábado de janeiro, quando se encontrou com o conselho para pe-
dir sua volta à Nova Guiné. A reunião foi difícil. Os membros 
do conselho estavam muito preocupados com o bem-estar dela 

como mãe solteira com 
dois filhos pequenos e 
começaram a apontar os 
problemas e as dificulda-
des que a confrontariam. 
Eles achavam que, para 
seu próprio bem, ela es-
taria melhor na América. 
Quando os membros do 
conselho terminaram seus 
esforços para convencê-la 
a não voltar nessas cir-
cunstâncias difíceis, Wan-
da respondeu: “Senhores, 
não sei do que vocês estão 
falando quando falam de 
todos os problemas, difi-
culdades e provações. Só Wanda, Geron e Janie a embarcarem no avião da 

Quantas Airlines na Nova Guiné, 25 de Outubro 
de 1960.
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sei que Deus me chamou para voltar à Nova Guiné. ” A reunião 
terminou, mas Wanda ficou em suspense até a tarde de segunda-
-feira, quando a designação foi lida na assembléia geral de que ela 
retornaria à Nova Guiné. Em uma carta a Wallace e Mona White, 
missionários de Papua Nova Guiné na época, Wanda se alegrou: 
“Oh, meu Deus, eu nem consigo descrever meus sentimentos. Pa-
recia uma vez que a decisão iria para o outro lado. Percebi que 
havia problemas envolvidos e muita indecisão por parte de alguns. 
A sra. Louise Chapman me contou como Deus abriu o caminho 
para ela falar de certas coisas que estavam em seu coração há al-
gum tempo, e então como Ele veio de uma maneira incomum. 
Então, sinto mais do que nunca que é de Deus! E, claro, isso sig-
nifica muito para mim.»

O conselho também votou que o retorno de Wanda seja adia-
do até o outono, para que uma casa possa ser construída para a 
família.

E agora estavam em casa, e essa chegada foi bem diferente. A 
equipe da missão havia aumentado para cinco missionários: Max 
e Mary Alice Conder, Wallace e Mona White e Will Bromley. 
Cinco pontos de pregação foram abertos. Um dispensário havia 
sido construído, supervisionado por Mary Alice Conder e, no ano 
anterior, ela havia tratado mais de 2.000 pacientes com dois auxi-
liares da Nova Guiné como seus únicos assistentes. A família Knox 
foi recebida calorosamente pelos missionários e pelos locais. As 
pessoas gostavam tanto da Wanda. Onde quer que ela fosse, eles a 
cumprimentariam com gritos e abraços enquanto ela saía do jipe. 
Por um tempo após seu retorno, ela teve muitas reuniões ternas 
e chorosas com aqueles a quem tinha vindo servir. Eles queriam 
ouvir sobre Sid: sua doença, sua morte, seu enterro, sua ida ao céu. 
Ela conversou com eles sobre o fato de ele estar no céu agora com 
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Jesus, e como ele um dia a encontraria com ela e eles lá, porque 
eles acreditariam e se tornariam cristãos também. Foi glorioso ver.

Na Nova Guiné, o ano letivo começa em fevereiro, então Ge-
ron, Bob e Steve White começaram a estudar na escola pública de 
Banz para os Australianos. Wanda ou Wallace e Mona os dirigiam 
de um lado para o outro todos os dias. A pequena Janie iria junto. 
Alguns meses após o retorno da família Knox em uma das aulas 
matinais, Janie olhou para Mona e disse: - Meu pai está no céu, tia 
Mona; você sabia disso?»

Quando Mona relatou suas palavras, Wanda, com grande 
sentimento, respondeu: “Que bênção quando ela diz isso! Deus 
me deu muito. Misericórdia! Que vida boa eu tenho, e estou tão 
feliz por Ele ter me deixado voltar aqui. ”

Mona (pensando na trágica perda de Sid) respondeu: «Mas eu 
me pergunto como você pode dizer isso».

Wanda interrompeu: “Por causa da morte de Sid? Você não 
vê? Deus segue em frente com Seu plano para a minha vida. No 
começo, eu sofri tanto que quase não consegui resistir os primei-
ros seis meses. Então comecei a ver como Deus a usava para tocar 
muitos corações jovens para dar tudo de si, como Sid fez. E ele 
continua a me chamar agora para servi-Lo aqui. Quão bom Ele é 
para mim!»

Wanda começou a lecionar na escola primária da missão em 
fevereiro, e Janie brincou na porta da sala de aula ou saiu com o 
tio Wallace enquanto ele trabalhava no gerador ou saía de jipe. 
Wanda era uma excelente professora - uma motivadora; ela fez do 
aprendizado uma alegria. Ela se divertiu, aproveitando seus alu-
nos. Ela queria se dedicar ao trabalho e não podia ter uma agenda 
lotada demais que não lhe permitisse fazer bem o trabalho. Mona 
White observou: “Ela motivou o desejo de aprender não apenas 
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na sala de aula, mas também na vida cotidiana. Entre os associa-
dos, seu feliz entusiasmo e óbvio prazer poderiam despertar um 
novo interesse em algo (outro assunto, um tema, um método) até 
que todos ficássemos curiosos e ansiosos para tentar. ”

Ensinar nem sempre foi fácil. Wanda compartilhou com sua 
querida amiga, Ginny Griffin: “Sabe, estou gostando muito mais 
da escola agora. Levei um tempo para me acostumar novamente 
à escola primária. Eu amo as crianças e não as aprecio muito na 
Escola Dominical ou na Escola Bíblica de Férias, mas na escola 
- simplesmente não pareço ter paciência. Se eles querem apren-
der, não tenho problemas; mas quando eu tenho que forçá-los, eu 
simplesmente perco o interesse. E, claro, essas crianças não têm os 
pais por trás delas. Os pais não se importam se as crianças apren-
dem ou não.» Essa atitude mudaria nos anos posteriores, é claro, 
à medida que os pais aprendessem a vantagem econômica de uma 
boa educação. Em uma carta, ela exclamou: “Às vezes eu me de-
sespero (tudo o que aprendem é em uma língua estrangeira... e 
também estrangeira à sua cultura), mas outras vezes me deixam 
orgulhoso. Eu realmente ficarei orgulhosa se todos eles se torna-
rem cristãos. Temos um reavivamento escolar chegando no final 
deste mês. Lembre-se de orar pelas crianças.

Uma dessas respostas à oração foi Merilyn Bukas; depois Wu-
tsik, que viveu na estação quando criança. Muito brilhante e an-
siosa para aprender, Merilyn vendeu kaukau - batata doce - para 
ganhar o valor das mensalidades da escola. Miss Wanda foi muito 
especial para Merilyn. Ela a ensinou sobre Jesus, que transformou 
sua vida; ela a ensinou harmonia e ajudou a formar uma voz ado-
rável; e ela modelou a alegria que se refletia na voz e no rosto de 
Merilyn enquanto ela cantava. Merilyn deveria ir da escola primá-
ria ao Monte Hagen para completar o oitavo ano e depois para 
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Madang, onde liderou sua turma no treinamento de secretariado. 
Nos anos seguintes, ela trabalhou no escritório do distrito e reali-
zou bons empregos em Port Moresby, onde agora reside e é uma 
leiga ativa na igreja de Port Moresby e nas Highlands.

Nota do Editor: Merilyn Wutsik

Um dos jovens que Wanda influenciou foi Merilyn Bukas 
(que mais tarde mudou seu nome para Merilyn Wutsik). 
Ela nasceu em 1958, pouco antes de seus pais se mudarem 
para a estação de Kudjip, para trabalhar para os missionários. 
Seu pai, Wutsik, trabalhou como ajudante de quintal e tra-
dutor (de Pidgin para idiomas tribais), sua mãe, Kini (mais 
tarde mudada para Sarah), como «haus meri» ou empregada 
doméstica.

Merilyn disse sobre sua mãe: “Minha mãe teve uma grande 
influência em todos os seus filhos, tanto em questões espiri-
tuais quanto em costumes e tradições. Ela era uma mulher 
cheia do Espírito Santo. Ela dedicou sua vida altruistamente 
para que todas as crianças, inclusive as da 2ª e 3ª esposa, pu-
dessem ir à igreja e serem salvas. ”

Aos 15 anos, Merilyn foi salva na Igreja do Nazareno de 
Pokorump, a congregação que cresceu a partir do segundo 
ponto de pregação da família Knox.

Quando perguntada sobre a influência de Wanda, Merilyn 
respondeu: “Ela me ensinou a cantar e adorar ao Senhor.  
Ela nos levava para casa uma vez por semana e nos ensinava 
a cantar hinos e harmonizar. Foi assim que aprendi os hinos 
e adoro cantar até agora. Ela me ensinou a ter confiança e a 
não ter medo de dar testemunho na igreja durante a capela 
da escola. Ela me ensinou a ler e gostar de livros. Ela nos 
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recompensou bem quando nos saímos bem na escola e isso 
me incentivou a gostar da escola e a me dar bem na escola. 
Ela foi uma ótima professora-missionária. ”

Merilyn completou a 8ª série e, sob o incentivo dos missio-
nários Wallace e Mona White, frequentou a faculdade de 
secretariado. Ela voltou a Kudjip e trabalhou por cinco anos 
como secretária do Rev. White. Ela menciona muitos dos 
missionários daquele período como influências significativas.

Em 1989, ela conseguiu um emprego em uma empresa in-
ternacional de petróleo. De 2001 a 2014, trabalhou como 
assistente do gerente do Campo Petrolífero de Kutubu.

Por volta de 2004, Deus começou a falar com Merilyn sobre 
o ministério pastoral. Em 2010, ela se matriculou no Naza-
rene Bible College (não o de PNG, mas aquele localizado na 
época em Colorado Springs, Colorado, EUA), fazendo cur-
sos on-line e complementando seu trabalho com os cursos 
do Melanesia Nazarene Bible College em Papua Nova Gui-
né. Ela se formou na NBC em 2014. Naquela época, ela re-
nunciou ao emprego na empresa petrolífera e aceitou o pas-
torado da Igreja do Nazareno Konastone, uma igreja recen-
temente plantada na casa de Baru e Christina Dirye,16 ambas 
funcionários do Hospital Nazareno. Konastone rapidamente 
se tornou a igreja nazarena de mais rápido crescimento na 

16 Por volta de 2012, Baru e Christina compraram um terreno e construíram 
uma casa. Eles construíram pilares, para criar uma área sob a casa que 
poderia ser usada como área de reunião. Eles mesmos prestaram serviços 
até que a igreja chamou Merilyn para vir como pastor. Sob sua liderança, a 
igreja cresceu rapidamente e eles construíram um edifício muito agradável 
e moderno em uma estrada importante. Ela se ofereceu para se afastar desta 
igreja muito «bem-sucedida» para ir pastorear sua igreja em dificuldades.
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PNG, e logo foi a maior da região. Embora ela tenha tido 
muito sucesso aos olhos de muitas pessoas, Deus tinha um 
plano diferente para o seu ministério. A Igreja Nazarena em 
sua aldeia natal, Kawi, estava lutando e precisava de uma 
liderança forte e de pregações piedosas. Em 2018, ela aceitou 
o pastorado da igreja de Kawi, onde permanece hoje.

Os participantes e o público esperavam ansiosamente apre-
sentações e dramas do coral dirigidos por Wanda. Falando de um 
desses eventos, ela escreveu: “Nossa peça foi muito bem este ano. 
Acabamos dando três vezes. Nossa primeira cena foi Adão e Eva 
sendo tentados por Satanás e caindo. Você deveria ter visto - os 
dois que eram Adão e Eva estavam todos vestidos com folhas e a 
multidão quase caiu com a cobra - todos realmente agiram bem. 

De qualquer forma, ter-
minou (aquela cena) 
com Deus colocando-os 
fora do jardim, mas dan-
do a promessa de que, 
embora a cobra tivesse 
mordido o calcanhar - 
‘Outro’ viria machucar a 
cabeça da cobra. Então, a 
cena dois começou com 
Maria e José e mostrou 
que Cristo era o cumpri-
mento dessa promessa. 
Eu realmente gostei de 
trabalhar nisso, e os alu-
nos também. ”

Merilyn Wutsik
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As habilidades de ensino de Wanda também foram demons-
tradas no ensino de professores de alfabetização e alfabetização. 
Ela falava fluentemente o Pidgin e começou a trabalhar no verná-
culo imediatamente. Ela era boa nisso. Ela havia feito um curso 
de idiomas com o SIL (Summer Institute of Linguistics) e estava 
equipada para trabalhar no idioma, mas sua frustração constante 
era a agenda lotada que restringia seu estudo. Em uma carta aos 
Wallace Whites, que estavam em licença em 1964, ela escreveu: 
“Espero poder passar algum tempo na floresta neste feriado. Eu 
disse anteriormente na carta que não estava frustrado ultimamen-
te; É melhor eu qualificar isso. Fico frustrado com o idioma. Eu 
tenho me esforçado tanto, mas não sou capaz de fazê-lo sem mais 
ajuda e mais tempo para falar. Venho fazendo todos os meus cul-
tos em tokples [a linguagem tribal] até a hora de contar a história 
ou a mensagem, mas esse é um escopo tão limitado. Às vezes fico 
bastante desanimada com isso. Mas tento não deixar que isso me 
derrote.»

Nota do Editor: Idiomas

Papua Nova Guiné é o país com maior diversidade linguís-
tica do mundo. Dos aproximadamente 7.000 idiomas do 
mundo, 840 são falados em PNG, de acordo com o site do 
World Atlas.17 Um idioma comercial chamado Tok Pisin, 
ou Pidgin Melanésio é o mais amplamente usado, e o inglês 
é usado até certo ponto em muitas partes do país, embora 
muitas pessoas hesitem em usá-lo.

A maioria das pessoas aprende sua língua tribal (referida em 
Tok Pisin como «Tok Ples», literalmente a «língua da vila» 

17 www.worldatlas.com/articles/the-most-linguistically-diverse-countries-in-
the-world.html, acessado em 20 de junho de 2019.
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primeiro. Na maioria das áreas, eles aprendem Tok Pisin 
logo depois disso. Algumas escolas permitem o uso de Tok 
Ples ou Tok Pisin nos primeiros dois ou três anos, mas de-
pois disso o inglês deve ser usado. No entanto, para muitas 
pessoas, mesmo depois de completar o 12º ano, sua capaci-
dade de usá-lo é muito limitada.

Nos primeiros dias das missões nazarenas na PNG, os mis-
sionários eram obrigados a aprender Tok Pisin e Tok Ples de 
Kudjip (chamado “Middle Wahgi”), uma linguagem com-
plexa e desafiadora para dominar. Depois que o hospital foi 
aberto em Kudjip, o número de pessoas que falaram um Tok 
Ples que não o Médio Wahgi aumentou muito, tanto como 
funcionários do hospital quanto como pacientes. Além disso, 
como igrejas foram plantadas além da área em que Middle 
Wahgi foi falado, fazia pouco sentido para os missionários 
gastar o tempo e o esforço necessários para aprendê-lo.

Nos últimos anos, à medida que mais e mais pessoas viajam 
para fora de sua área tribal, o uso do inglês se tornou mais 
difundido. Agora, muitos dos estudantes do Colégio Bíblico, 
assim como os pastores, falam inglês. Isso também se aplica 
a todos os enfermeiros e à maioria dos auxiliares de enferma-
gem do hospital. Os missionários agora podem «sobreviver» 
sem aprender até Tok Pisin, e muitos não aprendem. A tra-
gédia disso é que, embora eles possam se comunicar com os 
líderes da igreja ou do hospital, isso dificulta a comunicação 
clara com a população local.

Wanda nunca reivindicou ser uma pregador, mas seu ensino 
da Palavra de Deus demonstrou profundo amor e fé. Quando ela 
estava diante de um grupo de crianças em idade escolar nos cultos 
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de capela, uma classe de novos cristãos em uma classe de membros 
ou uma congregação de fiéis, podia-se ver nos olhos e nos rostos 
que estavam ouvindo, que estavam “recebendo o mensagem,” cap-
tando parte do coração de seus próprios sentimentos, seu amor 
por Deus.

Em uma de suas cartas em casa, Wanda se alegrou: “Estamos 
muito entusiasmados com a maneira como Sua palavra está falan-
do ao nosso povo. Continue orando por todos os nossos cristãos, 
especialmente - para que a alegria e a força que eles encontrem 
sejam abundantes cada vez mais e deixem as pessoas famintas pelo 
que têm. ” E em outra carta a respeito da reunião do acampa-
mento: “Temos tido um bom espírito aqui também - e estamos 
especialmente ansiosos pela reunião do acampamento na próxima 
semana. Bem, eu gostaria que você pudesse estar aqui também. 
As pessoas construíram ‘casas longas’ de grama para dormir, com 
um pátio no meio para cozinhar em fogo aberto. Nossa barraca 
chegou para os cultos e temos dois bons oradores programados - 
mal posso esperar! Espero que tenhamos muitos não-salvos, bem 
como nossos cristãos ‘crescendo’.”

Wanda percebeu que, para a igreja crescer e amadurecer, seria 
necessário ter liderança indígena. Ela sentiu isso tão profunda-
mente que sua preocupação influenciou as pessoas mais próximas 
a ela. Quando a escola bíblica foi inaugurada em 1964, um des-
ses primeiros alunos era Philip Kwonga,18 a quem Wanda havia 

18 Philip Kwonga (ou Konga) foi um dos dois alunos que se formaram na 
primeira turma de formandos do que hoje é conhecido como Faculdade 
Bíblica Nazarena da Melanésia. Mais tarde, ele fez parte do primeiro grupo 
de guineenses a ser ordenado.* Ele se tornou um pastor eficaz e respeitado. 
Ele acabou se tornando pastor da igreja Pokorump, cargo que ocupou por 
quase 30 anos. Sua filha Christina tornou-se enfermeira e serviu como 
enfermeira chefe da enfermaria de Pediatria durante a maior parte do meu 
tempo na PNG. Ela era uma excelente enfermeira e manteve o ministério na 
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pedido para se matricular, embora isso significasse perdê-lo como 
sua ajuda na cozinha. Philip serviu fielmente como pastor por 
mais de 20 anos. No futuro, ela perderia mais dois garotos cozi-
nheiros na escola bíblica: Mek e Joel.

Após a conclusão do Hospital Nazareno, Kudjip [1967], 
Wanda encontrou um ministério gratificante em visitas a hospi-
tais. Ela visitava o hospital com frequência e fazia muitos amigos. 
Ela se encantou com os pacientes, trazendo comida ou um peque-
no presente para eles, e «Miss Wanda» era amada por todos. Ao 
passar pelas enfermarias, ela parava em cada cama para orar pelo 
paciente e sua família. Muitas vezes, ela pegava um bebê e o car-
regava nos braços enquanto visitava as enfermarias. Carolyn (Par-
son) Hannay,19 uma das enfermeiras missionárias que trabalha no 
hospital, lembra que sempre foi um momento divertido quando 
Wanda vinha visitá-lo. Carolyn lembra: “Antes mesmo de a ver-
mos, ouvíamos risos e viamos uma multidão reunida em volta de 
alguém, depois via Wanda ou ouvia sua risada contagiante. Todos 
a chamaram, cada um querendo que ela viesse sentar na cama e 
ouvir histórias de família ou da vila. Ela ouvia, ria, orava e passava 
silenciosamente para os outros. Ela ministrou a todos na ala en-
quanto tentava ministrar a cada um, pois todos os olhos estavam 
nela enquanto se movia pelas enfermarias abertas.»20

vanguarda de seu trabalho. Philip morreu em 2017. [Referência - Parker, J. 
Fred. Missão ao mundo - Uma história de missões na Igreja do Nazareno até 
1985. Kansas City: Nazarene Publishing House, 1988. p. 602.]

19 A ex-missionária Carolyn (Parson) Hannay e seu falecido marido, Jack, 
serviram como missionários nazarenos na PNG, no Haiti e na Dominica. 
Jack faleceu em 2001. Em 2011, Carolyn se casou com Bruce Blowers, um 
missionário aposentado que havia servido na PNG.

20 Para uma atualização sobre o Hospital Nazareno, consulte a Nota do Editor 
no final deste capítulo.
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Embora Wanda tenha desfrutado de todas as suas tarefas de 
ensino, a satisfação última e a alegria avassaladora foram sentidas 
em seu trabalho na faculdade da Bíblia. Quando ela começou a 
ensinar, seu prazer aumentava cada vez mais. Em uma carta em 
casa, ela escreveu: “Nunca tive tanta alegria, paz e satisfação. O 
Senhor me deu uma porção dupla e como eu o louvo. Todos os 
dias na escola bíblica é uma delícia.

“Conduzir a Honda a 14,5 quilômetros todas as manhãs e 
descer todas as tardes também foi uma delícia. A comunhão com 
os missionários (todos eles), nossos cultos de oração, a comunhão 
com nosso povo nacional - de alguma forma, tudo ganhou novo 
significado e nova frescura. Quão grato sou por esse benefício ex-
tra de meu pai. Ele deu mais peso - mais dor - e ainda mais pro-
fundidade de alegria. Veja, você não pode explicar essas coisas no 
papel! Você consegue ler meu coração?

Abrir a Palavra de Deus para os alunos da escola bíblica foi um 
desafio e uma oportunidade feliz para Wanda. Um dia, enquanto 

Wanda a ensinar na escola bíblica.
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liam oralmente de uma parte das Escrituras, um gemido audível 
eclodiu na classe. Comoveu Wanda a dizer: «Cara, quando Deus 
fala aos corações através de Sua Palavra dessa maneira, isso real-
mente faz alguma coisa comigo». Outro dia, a turma estava dis-
cutindo alguns pontos em Lucas. Wanda, recontando o incidente, 
disse: “Os caras estavam fazendo todos os tipos de perguntas (fi-
quei agradecido pelos comentários que tinha lido!), E tínhamos 
passado 20 minutos extras. Finalmente, eu disse: ‘Temos que pa-
rar - já usamos do tempo para a próxima aula’. Um companheiro 
muito promissor (eu acho que será um pastor líder) disse: ‘Bem, se 
eu estiver com muita fome e vir alguma comida boa no fogo - eu 
só quero terminar!’ Eu poderia ter abraçado ele.»

Houve decepções e vitórias. Em uma das cartas de Ginny, 
Wanda relatou: “Tivemos um período difícil na escola bíblica na 
última metade do ano. O velho inimigo certamente está lutan-
do. Mas tivemos alguns avanços reais, por isso não desanimamos. 
Quanto mais ensino aqui, mais adoro, mas sei que aproveito mui-
to mais do que os alunos. Deus acabou de derramar bênçãos so-
bre mim. Apesar das dificuldades em vários reinos, a solidão para 
Geron e Janie (fora da escola; minha casa parece muito grande e 
vazia) e um horário de trabalho pesado - nunca soube que era mais 
doce. Ele não é bom!»

Uma maneira de Satanás desencorajar os alunos das escolas 
bíblicas era a influência do clã em suas vidas. A individualidade 
não é incentivada. O clã é o importante, e todos devem fazer e 
dizer as coisas que ajudarão o clã como um todo. Outros tor-
nam isso muito difícil para quem se desvia dessa regra. Wanda 
registrou um incidente na vida de sua aluna que mostrou como o 
Senhor o capacitou a se destacar por Cristo. Gandi tinha ido para 
casa em férias e, para celebrar a ocasião, todos os homens estavam 
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sentados «contando histórias». De repente, um pouco depois da 
meia-noite, um galo cantou perto da casa. Todos os homens (ex-
ceto Gandi) saíram apressadamente da casa, sabendo que a única 
razão pela qual um galo cantaria naquela hora da noite era que 
um espírito estava assombrando a casa. Os homens capturaram o 
galo e fizeram preparativos para matá-lo, para apaziguar o espírito 
que representa o ancestral morto. Deixar de fazer isso, eles acre-
ditavam, traria a morte a um deles. Gandi tentou testemunhar e 
convencê-los disso, mas sem sucesso. O galo foi capturado, morto 
e cozido. Eles acreditavam que o espírito comeria o espírito do 
galo e deixaria a carne para um banquete inesperado para eles. Eles 
pediram a Gandi para rezar durante a refeição, mas ele recusou. 
Eles argumentaram com ele que se ele não participasse também, 
alguém ainda poderia morrer, mas ele ainda recusou. Logo depois 
disso, a mãe de Gandi ficou muito doente. Eles a trouxeram para 
o hospital, e a tribo pressionou Gandi, pois achavam que ele era 
o responsável. No entanto, Gandi manteve a fé e orou muito. Os 
missionários também oraram, pois sabiam como Satanás usava es-
sas situações para quebrar a fé jovem e nova. A tribo queria trazer 
um posinman 21 para fazer mágica sobre a mulher doente, mas no-
vamente Gandi recusou, dizendo: “Não, vamos continuar orando. 
Deus pode ajudá-la.» Deus honrou a fé simples de Gandi, e sua 
mãe ficou boa e voltou para sua aldeia. Gandi voltou regozijando-
-se durante a escola bíblica. Esse não foi o último teste que Gandi 
teve que enfrentar, mas sua fé permaneceu forte.

Nota do editor: Gandi

O jovem Gandi Dama continuou sua caminhada com o Se-
nhor e seus estudos para o ministério pastoral. Foi ordenado 

21 Um posinman é um feiticeiro.
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e mais tarde se tornou o primeiro superintendente distrital 
do distrito de Chimbu-Eastern Highlands, cobrindo as duas 
províncias ao leste de Kudjip. Agora ele já passou do que a 
maioria das pessoas consideraria ter idade para se aposentar, 
mas ele e sua esposa ainda estão fortes, servindo a Igreja do 
Nazareno do Vale Wahgi em Banz ”, província de Jiwaka.

A vida certamente nunca foi chata no campo missionário. 
Gritos e gritos rasgam o ar, perturbando a serenidade da estação 
missionária em uma tarde tranquila e pacífica. Wanda, voltando-
-se de um serviço com estudantes do ensino médio em Mount 
Hagen, notou muita comoção perto da pista de pouso e come-
çou a ir investigar. Marjorie Merritts e Shirley Howes, professora 
missionária e enfermeira, respectivamente, correndo pela estrada, 
a detiveram com um grito, dizendo: «Fomos enviados para sua 
casa [centro da estação] para proteção!» A tribo Wabag das Terras 
Altas do Sul e a tribo Kuma local tiveram um confronto, e os 
combates explodiram com flechas e lanças voando por todo lado. 
Eles lutaram por cerca de três horas; no entanto, apenas seis ou 
sete vítimas foram trazidas para o hospital. Esses guerreiros esta-
vam gravemente machucados e feridos (eles também jogam pedras 
grandes), mas naquela época ninguém havia morrido. Wanda teve 
uma reação incrível. “Na verdade, eu não assisti uma luta tão de 
perto antes; Foi fascinante.» Ela se perguntou se essa luta poderia 
ser algo como guerra nos tempos do Antigo Testamento.

Nota do Editor: Luta tribal

Ao contrário das esperanças e orações dos primeiros missio-
nários, as lutas tribais ainda continuam por toda a PNG.22 

22 “Luta tribal” geralmente não significa uma tribo inteira lutando contra outra 
tribo inteira, mas o termo é usado para qualquer luta organizada entre dois 
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Muitas vezes, é um clã contra outro, ou uma família contra 
outra, ou mesmo facções dentro das famílias. A luta geral-
mente envolve um dos quatro assuntos: terra, mulheres, por-
cos ou dinheiro, e geralmente alguma combinação deles. Às 
vezes, a luta começa com uma briga entre grupos de jovens, 
talvez quando eles estão bebendo. Nesses casos, os homens 
mais velhos costumam acabar com isso - eles não querem 
problemas desnecessários por questões “pequenas”. Outras 
vezes, porém, a luta é cuidadosamente planejada pela lide-
rança e o ataque é cruel e deliberado.

No tempo de Wanda na PNG, a maior parte da luta foi rea-
lizada com arcos e flechas, facas de mato (facões), machados, 
paus e pedras. Hoje, os arcos e flechas raramente são usados 
e armas de fogo foram adicionadas. As armas são ilegais na 
PNG, mas as tribos parecem inventá-las quando necessário. 
A munição é escassa e cara. Portanto, eles não usam armas, a 
menos que julguem necessário. Além disso, eles não desper-
diçam munição na prática. Isso significa que eles geralmente 
perdem os alvos pretendidos, para que lesões colaterais não 
sejam incomuns. Existem espingardas caseiras, consistindo 
de um pedaço de madeira bruto, um pedaço de cano, cabe-
ças de fósforo moídas que servem como pólvora e pedras ou 
varreduras do chão da oficina que servem como balas. Não é 
de surpreender que eles possam causar feridas brutais difíceis 
de tratar.

A luta seria muito mais frequente se não fosse pelo povo 
cristão da comunidade. Muitas vezes, eles se posicionaram 
contra a luta. Nossos pastores proclamam a mensagem de 
paz, bondade e perdão. Se existe alguma esperança de acabar 

grupos definidos.
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com a violência tribal, é a esperança de que a mensagem da 
salvação chegue profundamente a cada vez mais corações.

Os anos de 1960 a 1975 foram repletos de ministério rico e 
gratificante para Wanda. Do altar daquela pequena igreja missio-
nária em casa, a um colégio cristão, a um presbitério, ao terreno 
acidentado da Papua Nova Guiné, ela seguiu a liderança de seu 
guia celestial. Ao longo do caminho, ela experimentou decepção, 
mágoa, tristeza e dor, mas também experimentou profunda satis-
fação, paz e sempre profunda alegria. Em uma carta para casa, logo 
após seu retorno da licença em 1972, ela refletiu essas emoções. 
“Como eu poderia descrever o sentimento que tenho agora? Estou 
sentado no meu escritório, olhando para as montanhas, vendo as 
pessoas passarem na estrada. Acabei de concluir minha lição da 
pesquisa do Novo Testamento para dar na escola bíblica amanhã, 
e meu coração está transbordando. Eu nunca tinha tido um fardo 
tão grande para o nosso povo, mesmo no começo, dias sombrios. 
Parece que há uma ‘dor’ contínua dentro de mim em algum lugar 
que constantemente respira uma oração: ‘Ó Deus, abra os olhos 
deles, mostre a verdade da Tua Palavra; faça deles vigias sábios, 
pastores carinhosos, cristãos alegres.’ E, no entanto, junto com 
esse fardo e dor, há um contentamento e uma paz mais profunda 
do que eu já conheci antes. Os poços de alegria estão realmente 
correndo profundamente, quase para minha perplexidade às ve-
zes. De alguma forma, tenho uma estranha sensação de que este 
é um começo de expectativa, a corrente no ar que o tempo está 
tão bom para a volta do nosso rei. ” Deus logo mudaria a direção 
da vida e do ministério de Wanda, mas como sempre, aonde Ele 
conduziu, ela seguiria.
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Nota do Editor: Atualização do Hospital Nazareno

Desde o momento em que os líderes da igreja vislumbraram 
o trabalho missionário na Nova Guiné, a possibilidade de 
um hospital fazia parte da discussão.23 A família Knox reco-
nheceram a necessidade e responderam da melhor maneira 
possível, sem treinamento formal, administração de primei-
ros socorros e, há até rumores, que eles davam injeções de 
penicilina.

Os primeiros cuidados de saúde prestados por um profis-
sional treinado começaram com a chegada de Mary Alice 
Conder em 1958. Ela era uma enfermeira registrada e ha-
via recebido treinamento adicional para se preparar para o 
serviço em locais remotos e com poucos recursos. Ela teve 
experiência missionária antes da Nova Guiné, tendo servido 
no Haiti. Um pequeno prédio foi erguido para servir como 
dispensário e duas “enfermarias”, apenas longas construções 
em estilo tradicional, foram construídas para pacientes que 
eram mantidos durante a noite. A clínica foi posteriormente 
remodelada para os aposentos das enfermeiras e dedicada 
como a «Casa Margaret Bromley». Em 2017, foi demolido. 
As enfermarias foram demolidas depois que o hospital foi 
construído e uma quadra de basquete foi construída em seu 
lugar.

Em 1961, Mary Alice ficou doente, necessitando do retorno 
da família Conders aos EUA. Margaret Robson chegou da 
Austrália para tomar seu lugar. Helen Bolerjack logo se jun-
tou a ela e, em 1963, Margaret se casou com o missionário 

23 [Referência - Parker, J. Fred. Missão ao mundo - Uma história de missões na 
Igreja do Nazareno até 1985. Kansas City: Nazarene Publishing House, 
1988. p. 608.]



63

Will Bromley. Eles foram trabalhar no Jimi Valley, uma 
região remota a alguma distância ao norte de Kudjip. Helen 
continuou, lidando com emergências e também com doen-
ças «rotineiras». Ela estabeleceu clínicas mensais em muitas 
aldeias vizinhas, principalmente para cuidados preventivos 
e vacinação de crianças. Essas clínicas continuam até os dias 
atuais, sendo atualmente conduzidas em cerca de 20 aldeias.

No início dos anos 60, a visão de um hospital na Nova Gui-
né foi adotada pela Sociedade Missionária Mundial Naza-
rena, agora conhecida como Missões Nazarenas Internacio-
nais. Eles estavam buscando um projeto para ser o foco da 
comemoração do seu 50º aniversário e decidiram arrecadar 
fundos para o hospital. Na Convenção Geral do NWMS em 
Portland, Oregon, em 1964, um cheque gigante foi apresen-
tado a Louise Robinson Chapman para representar esse pre-
sente.24 Em 1965, a construção foi iniciada e o hospital foi 
dedicado e inaugurado em 1967. Dr. Dudley Powers, DDS, 
MD (sim, ele era dentista e médico) foi o primeiro médico. 
As primeiras enfermeiras foram Helen Bolerjack, Virginia 
Stimer (também dos EUA) e Bente Carlson, da Dinamarca. 
Mais tarde, após a morte de Will Bromley, eles se juntaram a 
Margaret Bromley.

Evangelismo e plantação de igrejas sempre estiveram no co-
ração do Hospital Nazareno,25 e um ministério de capelania 
foi estabelecido desde os primeiros dias. Atualmente, existem 
dois capelães em período integral, ambos anciãos nazarenos 
e três capelães em meio período, um pastor e duas mulheres 

24 A oferta do 50º aniversário mencionada aqui totalizou $150.000.
25 O nome oficial do hospital foi alterado em 2017 para «Hospital Geral 

Nazareno, Jiwaka». «Jiwaka» é o nome da província onde está localizada.
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leigas. Os capelães visitam diariamente todos os pacientes in-
ternados, orando, compartilhando as escrituras, perguntando 
sobre a salvação do paciente e de seus familiares e levando 
muitos a um conhecimento salvador de Cristo. Várias cen-
tenas de pessoas são salvas lá todos os anos. Muitas vezes, os 
capelães descobrem que não há igreja que crê na Bíblia nas 
aldeias dos pacientes e planejam-se plantar igrejas nazarenas 
ali. Há alguns anos, Rev. Moses Munda, o capelão-chefe es-
tava supervisionando seis ou sete pontos de pregação. Ele iria 
sozinho, providenciou a saída de um missionário ou enviou 
um estudante de enfermagem ou um estudante do Colégio 
Bíblico para ir a esses lugares para pregar. A equipe do hospi-
tal plantou aproximadamente 30 das igrejas que agora estão 
organizadas.

O tamanho e o escopo do serviço do hospital aumentaram 
ao longo dos anos. A equipe médica tem cerca de dez médi-
cos nos últimos anos. Atualmente, existem vários médicos 
de Medicina de Família, dois pediatras (que possuem habi-
lidades médicas muito amplas e tratam pacientes adultos e 
crianças) e dois cirurgiões gerais. Os serviços cirúrgicos são 
prestados por dois cirurgiões missionários e por voluntários 
visitantes. Enfermeiros anestesistas treinados (todos Papua 
Nova Guiné) fornecem anestesia. Os serviços incluem ci-
rurgia laparoscópica desde novembro de 2016. Atualmente, 
dois dos médicos são Papua Nova Guiné. Além disso, o 
hospital está envolvido na educação médica, ensinando estu-
dantes de medicina da Universidade de Papua Nova Guiné e 
médicos da PNG que estão em treinamento especializado.

As instalações físicas mudaram dramaticamente ao longo 
dos anos. A instalação de 100 camas inaugurada em 1967 
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foi construída com paredes com estrutura de madeira. Eles 
foram bem por 30 ou 35 anos, mas nos primeiros dias do 
século XXI estavam começando a se deteriorar. A quantidade 
de espaço estava se tornando inadequada. O espaço para aco-
modar a farmácia, a sala de operações e a sala de emergência 
foi ampliado para capacidade e além. Em 2007, com uma 
concessão do governo australiano, começaram os trabalhos 
em um novo prédio. Foi dedicado em 2009. Havia quatro 
novas enfermarias; todos construídos em bloco de concreto 
com treliças e telhados de aço. Comparada ao prédio antigo, 
a nova área da janela aumentou drasticamente a quantidade 
de luz no novo espaço. Um edifício ambulatorial, uma sala 
de operações e um edifício central de suprimentos, bem 
como um edifício para emergências, ortopedia e raios-X, fo-
ram adicionados. Fundos de várias fontes foram usados para 
«completar» a instalação para incluir uma nova farmácia e 
uma sala de operações adicional.

Em 2015, até o novo hospital estava desesperado por espa-
ço. Subsídios da Australia Aid, USAID e do Banco Asiático 
foram combinados para fornecer uma série de atualizações 
de infraestrutura. Primeiro, um novo sistema hidrelétrico 
foi concluído, seguido por um novo sistema de água para 
o hospital. Grande parte do alojamento dos funcionários 
havia sido construído ao mesmo tempo que o hospital ori-
ginal, agora bastante deteriorado. Uma série de projetos 
forneceu novas casas para funcionários. Não há casas para 
comprar ou apartamentos para alugar, portanto, o hospital 
deve providenciar. Muitos funcionários, mesmo aqueles que 
ocupavam cargos de chefia, viviam em circunstâncias muito 
desafiadoras. É um testemunho de sua dedicação que eles 
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continuaram alegremente em seu trabalho sem reclamar das 
casas. Eventualmente, mais de 50 novas unidades habita-
cionais foram construídas. Foram estabelecidos planos para 
construir de duas a três novas casas a cada ano, para atender 
à necessidade de substituir habitações mais antigas e para 
fornecer uma equipe crescente.

Uma vez tratadas as habitações, a atenção voltou-se para os 
principais edifícios do hospital. O ambulatório e os pronto-
-socorros foram reformados e ampliados em cerca de 50%, 
e um novo escritório comercial foi adicionado. Um novo 
depósito médico foi construído e está em uso agora.

O escritório comercial existente está sendo reformado e 
ampliado para se tornar um novo ambulatório cirúrgico e 
novos escritórios para os capelães. Uma nova farmácia, um 
novo laboratório, um novo escritório comercial e um novo 
necrotério estão em construção, assim como um novo prédio 
da administração. Quando o novo prédio da administração 
estiver concluído, o trabalho começará a remodelar o antigo 
prédio em uma nova clínica odontológica.26

Durante esse período, a Faculdade Nazarena de Enfermagem 
adicionou um novo prédio de sala de aula, uma nova biblio-
teca e novos dormitórios. Um grande edifício multiuso, a 
ser compartilhado pelo hospital e pela Faculdade de Enfer-
magem, foi discutido. Essa instalação pode servir como um 
grande local de reunião, um ginásio e uma cafeteria para os 
estudantes de enfermagem.

26 Uma clínica odontológica foi construída há vários anos em parte do 
ambulatório original e agora conta com um dentista em Papua Nova Guiné.
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Alguns anos atrás, o Hospital Nazareno foi solicitado pelo 
governo da recém-formada Província de Jiwaka para servir 
como hospital provincial em uma base contratual. Em 2017, 
foi elaborado um acordo pelo qual a Igreja do Nazareno 
manterá um controle firme do hospital, mas o hospital 
desempenhará o papel de hospital provincial. O governo 
não restringe o ministério espiritual do hospital de forma 
alguma.

Dr. Scott Dooley atuou como Administrador dos ministérios 
da Saúde Nazarenos de 2012-2019. Ele escreveu recente-
mente: “A missão da Igreja do Nazareno é fazer discípulos 
semelhantes a Cristo. A missão dos Ministérios Nazarenos 
de Saúde é ‘fazer discípulos semelhantes a Cristo por meio 
da prestação com excelência de serviços de saúde, educação, 
prevenção e transformação comunitária’. Esse foco é visto 
em todos os aspectos do trabalho.

“Em uma pesquisa anônima em 2016, 100% dos trabalha-
dores - produtos de limpeza, manutenção, segurança, enfer-
meiros, médicos, administradores - todas as pessoas disseram 
que viam seu trabalho como ministério.  Em um país com 
cuidados de saúde extremamente limitados, pessoas chegam 
de todas as áreas, devido à reputação do hospital. É um lugar 
que realmente se importa.  Por que esse cuidado é fornecido 
com o amor de Jesus, centenas de pessoas vêm a Cristo todos 
os anos.  

“Os capelães acompanham pacientes que solicitam apoio es-
piritual depois de deixar o hospital.

 Eles plantaram de quatro a cinco igrejas por ano. Se você 
olhar para um mapa da Igreja do Nazareno em PNG, Kudjip 
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parece o epicentro de um terremoto de crescimento de 
igrejas!”

O Rev. Harmon Schmelzenbach IV atuou como Coordena-
dor de Estratégia de Campo para o Campo da Melanésia e 
do Pacífico Sul de 2009-2019. Quando perguntado sobre o 
papel do hospital no ministério da igreja, ele escreveu: “O 
distrito sul de Jiwaka, formado ao redor do Hospital Nazare-
no Kudjip, é um dos distritos nazarenos de maior sucesso no 
mundo. Há muito tempo, alcançou o Status Regular da Fase 
3,27 subsequentemente deu à luz três distritos-filho bem-su-
cedidos e auto-sustentáveis e continua a crescer rapidamente. 
Muito crédito deve ser dado ao inegável efeito e testemunho 
do [Hospital] Nazareno ”

O futuro é brilhante para o hospital, pois continua levando 
as almas perdidas a Jesus, aliviando a dor e o sofrimento e 
apoiando o crescimento da igreja.

27 Um “Distrito Regular da Fase 3” possui número suficiente de igrejas 
organizadas, ministros ordenados e membros; é 100% auto-sustentável e 
compartilha os desafios da Grande Comissão no escopo global de uma igreja 
internacional. (Manual da Igreja do Nazareno 2017-2021, parágrafo 202.2)
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A sala zumbia com uma conversa animada e feliz. A mesa 
estava cheia de guloseimas de dar água na boca, e crianças missio-
nárias de todos os tamanhos sentavam-se de pernas cruzadas no 
chão, conversando e brincando. Enquanto isso, seus pais estavam 
acompanhando todas as notícias dos Estados Unidos que os mis-
sionários que retornavam estavam compartilhando. Lee e Carol 
Anne Eby e seus quatro filhos estavam sendo recebidos em casa 
desde a licença. Wanda, geralmente o líder de tais discussões, sen-
tou-se no limite com um humor bastante pensativo. No meio de 
uma sala cheia, ela e o Senhor estavam em discussão.

Desde março, ela passara por um período de incerteza. Nos 
meses que se seguiram, ela havia pedido ao Senhor, se não fosse 
para ela retornar à Nova Guiné, que Ele por favor avisasse com 
antecedência, se possível. Então ela poderia amarrar pontas soltas 
e deixar o campo sabendo que havia concluído seu trabalho. Na-
quela noite quente de agosto, Ele a informou. Wanda explicou: 
“Na noite de boas-vindas dos Ebys, eu soube, naquele momento, 
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que não voltaria. Foi tão claro da última vez que eu retornei, e que 
tempo glorioso ele tem sido.”

Como Abraão, Wanda começou a se preparar para sair, embo-
ra não soubesse seu destino. Ela só sabia que quando o Senhor dis-
sesse «Vá», ela deveria segui-lo. Ela compartilhou seus sentimentos 
em uma carta para Ginny Griffin. “Apenas algumas pessoas aqui 
sabiam. Nem Wallace sabia. Eu sabia que o Dr. Johnson e o Dr. 
Lewis estavam chegando em fevereiro e achei que deveria contar 
ao Dr. Johnson primeiro [Dr. Jerald Johnson era o diretor geral 
de missões mundiais na época]. Eu tinha planejado perguntar a 
ele se havia algum trabalho no escritório da missão que eu pudes-
se fazer, contabilidade ou algo assim. Se não houvesse, planejava 
tentar ir para Olivet, já que Janie iria para lá.28 Quando voltei 
de nossa viagem a Madang, encontrei esse telegrama esperando 
por mim, dizendo que havia sido eleita para diretor executivo da 
NWMS, pois a Dra. Mary Scott estava se aposentando e que eu 
deveria ligar imediatamente. Eu estava chocado... e no começo ia 
recusar, porque ainda me sinto inadequada para essa função. Mas, 
enquanto orava naquela noite antes de ligar no dia seguinte, senti 
como se o Senhor estivesse dizendo: ‘Você pediria um emprego ao 
Dr. Johnson; Eu te dei este’. O que mais eu poderia fazer? Ainda 
me sinto morrendo de medo, mas estou totalmente impressionada 
com o tempo de Deus. Sou missionária há 20 anos e perdi contato 
com muitas das atividades nos Estados Unidos, mas se Ele me deu 
o emprego; então Ele proverá a força e a sabedoria que eu preciso 
para fazê-lo - à Sua maneira. ”

Nota do Editor: NWMS e todas as outras letras

28 A Olivet Nazarene University é uma universidade nazarena de artes liberais 
em Bourbonnais, Illinois, EUA.
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A organização auxiliar das missões começou nas igrejas que 
mais tarde se fundiram para formar a Igreja do Nazareno. 
Formalmente organizado em 1915, o nome mudou muitas 
vezes ao longo dos anos:29

1915 Sociedade Missionária da Mulher

1928 Sociedade Missionária Estrangeira da Mulher

1952 Sociedade Missionária Estrangeira Nazarena

Sociedade Missionária Mundial Nazarena de 1964

Sociedade Missionária Mundial Nazarena de 1980

2001 Missões Nazarenas Internacionais

A MNI tem um Presidente Geral, eleito pela Convenção 
Geral a cada quatro anos, e um Diretor Global, eleito pela 
Junta de Superintendentes Gerais e Junta Geral da igreja.

Quando o Dr. Johnson chegou, Wanda aceitou a posição. 
Mary se aposentaria oficialmente em 1º de março de 1975, mas 
estava disposta a permanecer até que Wanda chegasse e se estabe-
lecesse. O único «probleminha», como Wanda expressou, foi que 
Janie, por se formar no colegial, não conseguiria sair até 20 de ju-
nho. Finalmente, os planos foram organizados. Wanda partiria de 
Kudjip em meados de março, passaria alguns dias com Janie em 
Ukarumpa, onde cursou o ensino médio, passaria alguns dias na 
Austrália e no Canadá e depois iria direto para Kansas City, onde 
Geron, na faculdade de MidAmerica, se encontraria ela.30

29 Para uma linha do tempo completa do desenvolvimento da MNI desde o 
início, consulte www.nazarene.org/nmi/history

30 Faculdade Nazarena MidAmerica [agora Universidade] em Olathe, Kansas, 
EUA.
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1º de maio foi a data marcada para ela estar no escritório. 
A Dra. Lewis incentivou Wanda a visitá-la e tirar férias antes de 
chegar a Kansas City. Uma vez que ela entrasse no escritório, seria 
«por um feitiço» antes que ela pudesse sair novamente. Wanda 
respondeu declarando: “Cara, eu tenho muito a aprender. Com 
certeza, estou feliz por ter certeza de que isso está no plano de 
Deus, ou ficaria ainda pior com medo!»

Janie permaneceria na Nova Guiné para se formar e depois 
viajaria para casa com uma família e três colegas de escola. Uma 
visita prometida à Disneilândia ajudou a aliviar seu desaponta-
mento com a ausência de Wanda em sua formatura, e os planos 
foram feitos para se reunir em junho.

Wanda descobriu que aumentar as apostas depois de 20 anos 
era um pouco mais difícil do que ela havia previsto. As pessoas 
que ela conhecia há tantos anos continuavam chegando para se 
despedir e dar suas galinhas e presentes para expressar seu amor e 
tristeza por sua partida. Wanda reconheceu o amor deles dizendo: 
“Eles são doces, mas isso me faz sentir... ah, você sabe. Quando 
você fica tantos anos em um lugar, isso realmente se torna parte 
de você.”

Wanda estava tão envolvida em fazer as malas e nos preparar 
para partir que não sabia dos muitos planos dos bastidores que 
estavam sendo feitos para sua despedida. Em 7 de março de 1975, 
Carol Anne Eby escreveria: “Vinte anos de serviço terminaram, 
mas uma nova e empolgante experiência está à frente de Wanda. 
Conseguimos! Conseguimos! Setenta pessoas estavam envolvidas, 
mas nós a surpreendemos completamente. Que noite adorável.»

Wanda entrou em uma sala de aula que havia sido transfor-
mada em um paraíso na Papua Nova Guiné. Janie, que foi levada 
da escola como uma surpresa especial, correu para os braços da 
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mãe para um abraço e, em seguida, a sala se acalmou enquanto 
todos desfrutavam das delícias culinárias previstas para esta noite 
muito especial. A noite foi cheia de nostalgia, enquanto o grupo 
assistia a filmes do início dos trabalhos em Kudjip. As crianças 
missionárias enviaram seus anciãos em ondas de riso, dando um 
pequeno passo na tentativa de Wanda de ensinar seu boi kuk31 
a fazer rosquinhas doughnuts. Foi uma noite de desfrutar, amar 
e estarmos juntos no “vínculo de amor”. Isso confirmou o que 
Wanda disse uma vez quando perguntada por que os missionários 
nazarenos pareciam se dar tão bem, enquanto outros membros da 
equipe pareciam estar em conflito. Wanda respondeu: “É porque 
temos muitas festas. Nós sabemos amar um ao outro.”

Wanda se estabeleceu em seu novo ambiente e enfrentou seus 
novos desafios com o mesmo espírito indomável que ela havia 
retratado no passado. Ao longo do ano, sua agenda continuou 
acelerando, até que em uma carta para sua amiga Ginny, ela ex-
clamou: “Eu tive uma reunião às 9h, uma no almoço, uma às 
13h, uma às 3:45, uma às 19h45, e cheguei em casa por volta das 
23h15. As reuniões começaram às 08h30 no sábado e cheguei em 
casa naquela noite por volta das 10h30. Estou um pouco cansa-
da - e ainda com milhas (quilômetros) atrasada. Não há decora-
ções de Natal ou qualquer coisa. Acredite que voltarei para a Nova 
Guiné!» Não apenas a agenda do escritório estava ocupada, mas 
também havia muitas viagens relacionadas ao seu novo emprego. 
Certa vez, ela relatou ter dirigido quase 1.300 milhas (2.092 qui-
lômetros) em menos de um dia e meio.

Embora muitas vezes exausta, Wanda sabia onde recuperar 
suas forças. Muitas vezes, ela escrevia notas semelhantes a esta: 

31 Um boi kuk é um cozinheiro.
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“Perdi dois dias de trabalho no escritório, mas talvez tenha valido 
a pena. Eu estava sentindo a necessidade de uma pausa. Sinto-me 
revigorada. Senti a força e ajuda de Deus e isso me ajudou muito 
nesses dois dias.” E depois, essa força interior transbordaria em seu 
trabalho, como quando ela escreveu: «O encontro foi bom... espí-
rito livre de unidade, amor... muitos negócios realizados - oração 
e jejum juntos - apesar de tudo, estou satisfeito.»

Por causa da abertura e franqueza de Wanda, às vezes as rela-
ções interpessoais eram tensas e os sentimentos ficavam irritados. 
Wanda lutou por princípios e, quando achava que estava certa, 
estava determinada a ver o certo prevalecer. Às vezes isso causava 
dor particular. Um dia, durante uma reunião do Conselho Geral 
do NWMS, ela pediu licença e chamou sua querida amiga, Kathy 
Butts, para encontrá-la no estacionamento.32 No carro, ela disse a 
Kathy para dirigir enquanto derramava sua frustração em lágrimas 
por vários quilômetros. Quando a tempestade passou, ela enxu-
gou os olhos, voltou com a Kathy para a sede e voltou à reunião 
do conselho, e ninguém soube o que havia acontecido. Quando 
as pessoas discordavam de Wanda, ela sempre achava uma ocasião 
para fazer uma introspecção cuidadosa, com a ajuda do Espírito 
Santo, para ver se havia falhas nela que causavam uma influência 
negativa na situação. Com esse tipo de atitude, as situações muda-
vam e muitas vezes Wanda escrevia palavras positivas como esta: 
“São dias bons. Não me lembro se lhe contei por telefone, mas... 
tive um excelente relacionamento... sinto que Deus nos deu uma 
nova liberdade e O louvo por isso. A reunião do Conselho deve 
ser boa este ano.”

32 O falecido Kathy Butts serviu como diretor administrativo do Escritório 
do Secretário Geral na Sede Internacional (agora o Centro Global de 
Ministério) por 27 anos.
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Os cinco anos de Wanda no escritório do NWMS foram mar-
cados com realizações notáveis, mas ela não estava procurando 
elogios. Como ela observou em seu primeiro relatório, “Aguardo 
com expectativa o próximo ano com antecipação e farei o possível 
para cumprir as responsabilidades que me foram dadas. Planejo 
conversar com meu pai com bastante frequência sobre isso, pois 
é o ‘Muito bem’ que eu abertamente desejo.” Ela começou o qua-
driênio com a promessa de Apocalipse 3, acreditando que Cristo 
estava dizendo ao NWMS: “Eis que ponho diante de ti uma porta 
aberta, e ninguém pode fechá-la; pois tens um pouco de força e 
cumpri minha palavra e não negaste o meu nome” (versículo 8). 
Sua promessa à Junta Geral e aos su-
perintendentes gerais foi: «Será ótimo 
entrar nessa porta neste quadriênio - 
para Ele e com você.»

No final do primeiro ano, todas 
as estatísticas tiveram um acréscimo e, 
durante os quatro anos seguintes, Wanda exerceu responsabilida-
de fiscal ao ver que o departamento do NWMS estava no azul.

O interesse das crianças em missões era o foco principal de 
Wanda, e ela tentou várias maneiras criativas de desenvolver esse 
interesse.

De todas as ênfases do NWMS, Wanda estava mais preocupa-
do com a oração. Ela acreditava com total confiança que somente 
se a oração e o jejum fossem estressados, procurados e mantidos 
como o fundamento de todas as outras áreas, a igreja poderá ver 
o sucesso que Deus queria que ele alcançasse. Como ela declarou 
em seu relatório de 1978 à Junta Geral: “Li recentemente em al-
gum lugar que a importante tarefa em mãos é vincular os dons 
materiais de Deus às necessidades materiais da igreja. Bem, tenho 

Eis aquí, temho 
colocado uma porta 
aberta diante de ti 
que ninguém pode 
fechar
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um desejo profundo e ardente de que, enquanto estivermos ocu-
pados com nossa tarefa de ‘vincular os dons materiais de Deus 
às necessidades materiais da igreja’, também seremos igualmente 
fervorosos e fiéis ao vincular Seu dom espiritual às necessidades 
espirituais dela ”. Em 1979, o Conselho Geral votou para tornar 
o ano de 1979-80 um ano especial de oração, jejum e abnegação; 
e em 1980 Wanda pôde relatar uma ênfase crescente na oração. 
Muitas igrejas estavam começando ou reorganizando grupos de 
oração, e os retiros de oração locais e distritais estavam sendo rela-
tados com entusiasmo.

23 de fevereiro de 1980, foi um dia de destaque para Wanda. 
Como ela explicou, “Deus falou comigo - claramente, como sem-
pre fez no passado, quando liderava de uma certa maneira. Senti 
a mesma segurança interior que senti ao ir a Betânia, ao me casar, 
ao ir para a Nova Guiné pela primeira e pela segunda vez e ao vol-
tar da Nova Guiné. Ele me libertou das minhas responsabilidades 
aqui na sede. Ele me falou claramente de uma coisa que devo fazer 
primeiro. Eu fiz isso, e Ele cuidou disso. Agora devo esperar que o 
tempo dEle para falar com o Dr. Johnson e o Dr. Coulter. É um 
bom momento.»

Quando Wanda compartilhou seu “sentimento” com o Dr. 
Johnson, ele pediu que ela orasse um pouco mais e esperasse al-
gumas semanas. Ela fez isso, mas, sentindo-se ainda mais segura 
da liderança de Deus; eles compartilharam juntos com os superin-
tendentes gerais, depois o Conselho do NWMS e depois aberta-
mente. Wanda começou a se preparar para ingressar na faculdade 
após a Convenção Geral em junho para concluir sua graduação 
antes de ir para diferentes áreas do mundo como missionária de 
“suprimentos”.
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Um dia, o Dr. Johnson perguntou se ela gostaria de ir a Is-
rael para substituir Earl e Norma Morgan enquanto eles estavam 
em giro missionário.33 Ela poderia frequentar a escola em Israel. 
Depois de conversar com seu Pai Celestial, Wanda sentiu que 
estava indo na direção certa e, animadamente, começou a fazer 
planos. Após a Assembléia Geral em junho, onde ela terminaria 
oficialmente seu cargo, ela voaria para Papua Nova Guiné pelo 
25º aniversário da abertura do campo e depois para Jerusalém.34 
Em grande paz, Wanda declarou mais uma vez: “Onde quer que 
Ele conduzir será bom o suficiente para mim. Eu quero ser um 
canal - um navio que Ele possa mover e usar da maneira que de-
sejar.” E agora, pensando, ela estaria 
percorrendo os mesmos caminhos por 
onde o Senhor passara. Ela sentiu que 
este era um presente precioso de Deus 
que ela deveria guardar até o fim de 
seus dias.

Um benefício adicional dos cinco 
anos de Wanda em Kansas City foi a 
oportunidade de estar perto de seus 
filhos. Ela sentiu que estava realmente 
na providência de Deus em poder fornecer um lar para eles neste 
momento. Esses anos de jovens adultos fazendo ajustes na facul-
dade, buscando uma carreira, encontrando um parceiro de vida, 
estabelecendo-se espiritualmente foram difíceis. Wanda sempre se 
apoiou muito no Senhor para guiar seus filhos, e ela aceitou a 
separação deles, disposta a fazer Sua obra; mas ela adorava estar 

33 Earl e Norma Morgan se aposentaram de 33 anos de serviço missionário 
nazareno na Itália, Líbano e Israel. 

34 Em 1975, os territórios administrados pela Austrália de Papua e Nova Guiné 
se combinaram para formar a nação independente de Papua Nova Guiné. 

Onde serja que for 
que Ele me guie, 
será o suficiente 
para mim. Eu quero 
ser um canal- um 
canal aonde Ele se 
mexa, sendo qual 
for o que Ele deseje 
para mim
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perto deles durante esses anos, pois, acima de todos os outros títu-
los e empregos, ela amava ser mãe.
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Olhando para a mistura de florestas densas no interior e o 
congestionamento de ruas e edifícios modernos na costa, Wanda 
sentiu emoções confusas ao se aproximar de Papua Nova Guiné 
mais uma vez. O jato manobrou em seu padrão de aterrissagem 
e logo Wanda desembarcou e entrou no terminal do aeroporto. 
Esta chegada foi tão diferente das anteriores. Desta vez, ela estava 
sozinha - sem marido e sem filhos. Desta vez, ela não estava come-
çando um mandato missionário, mas fazendo uma breve parada 
no caminho para Israel e uma designação missionária lá. Ela teve 
dez dias para renovar amizades, celebrar o 25º aniversário da obra 
nazarena na Papua Nova Guiné e se alegrar com o que havia sido 
realizado para Deus e Seu reino. Aniversários são reflexos de iní-
cios. Os dez dias seguintes seriam horas de louvor para Wanda, 
enquanto ela via o progresso da igreja nesta terra que se tornara 
«lar» de uma maneira tão especial para ela.

Enquanto Wanda se movia de um lugar para outro duran-
te aqueles dias, lembranças inundaram sua mente. Nesta ocasião 
muito especial do 25º aniversário, o novo centro distrital de Kiam 
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foi dedicado. Enquanto Wanda se sentava no serviço, ela anotou 
suas reminiscências. Lembrou-se de quando ela e Sid não tinham 
um amigo cristão da Papua Nova Guiné com quem encontrar 
companheirismo. Agora, aqui estavam centenas e centenas (quase 
mil) reunidos, cantando louvores a Deus. Ela se alegrou com os 
muitos pastores e suas famílias presentes a quem ela havia ensina-
do na escola primária.

Ela lembrou quando até uma simples melodia era difícil para 
as pessoas seguirem. Agora, aqui estava um coral cantando em 
quatro partes harmônicas! Lembrou-se de quando os missionários 
precisavam fazer tudo. Agora, aqui estava um superintendente do 
distrito de Papua Nova Guiné cuidando muito bem dos cultos, 
cristãos nacionais liderando o canto e tocando violão, orando e or-
ganizando os cultos. Ela ficou impressionada! Ela exclamou: “Lin-
da! Lembro-me de quando, mesmo para os cristãos, seguir a Cris-
to ainda parecia ‘estrangeiro’, mas agora sinto uma profundidade 
de espírito e desejo por mais do Espírito de Deus em muitos com 
quem conversei. Vi um crescimento de árvores que fez o cenário 
mudar, e senti um crescimento de espírito que me fez saber que a 
igreja também está mudando - de um jeito bom...Não posso fazer 
nada, exceto elogiar por poder fazer parte do começo - e participar 
desta celebração do dia 25. ”

Nota do Editor: A Igreja em PNG Após 60 anos

Quando Wanda visitou a PNG para o 25º aniversário da 
obra, a igreja cresceu notavelmente desde a sua fundação em 
1956.35 Wanda notou a diferença da época em que não havia 
cristãos da Papua Nova Guiné na área onde moravam e nem 

35 Na época deste 25º aniversário, o trabalho havia crescido para 50 igrejas 
(organizadas e ainda não organizadas), em quatro distritos, com uma 
participação média semanal de 3.435.
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igrejas. Naquela época, ela estava adorando com um grupo 
de quase 1.000 pessoas.

Tive o privilégio de assistir ao 50º aniversário da obra em 
PNG em 2006.36 Naquela época, o tamanho da multidão era 
muito difícil de determinar. Havia estimativas de até 25.000 
em alguns dos serviços. Essa celebração durou uma semana 
inteira. Havia mensagens de missionários aposentados e líde-
res da igreja primitiva.

Wanda também comentou o fato de que havia um supe-
rintendente do distrito de Papua Nova Guiné liderando a 
celebração. Esse superintendente foi o Rev. Taime Dirye. Ele 
se tornou o primeiro capelão em tempo integral no Hospital 
Nazareno. Embora seu tempo no cargo eleito tivesse acaba-
do, ele foi visto como um líder pelo resto de sua vida. Ele era 
frequentemente consultado pelos líderes da igreja quando 
decisões importantes estavam sendo consideradas. Ele tinha 
uma paixão pela plantação de igrejas. No momento em que 
ele estava contemplando a aposentadoria, perguntei o que 
ele planejava fazer para se manter ocupado depois que ele 
se aposentasse. Sem hesitar, ele respondeu: «Plante igrejas!» 
Tive o privilégio de estar ao lado dele nos últimos momentos 
de sua vida terrena, cercado por quatro gerações de família 
e muitos amigos. Sua morte estava em nítido contraste com 
o que tenho testemunhado tantas vezes em PNG, onde as 
crenças animistas influenciam fortemente as atitudes em re-
lação à morte.

36 Na época deste 50º aniversário, o trabalho havia crescido para 496 igrejas 
(organizadas e ainda não organizadas), em 12 distritos, com uma frequência 
média semanal de 20.653.
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A Igreja do Nazareno está agora em Papua Nova Guiné há 
63 anos! Se Wanda pudesse vê-lo agora, ficaria novamente 
surpresa e satisfeita ao ver as mudanças.

O distrito original foi repetidamente dividido, formando 
finalmente cinco distritos. Novos distritos foram estabele-
cidos em outras partes da PNG, onde a igreja se espalhou, 
não por missionários de países ocidentais, mas por pastores 
e evangelistas de Papua Nova Guiné. Até o ano estatístico de 
2018, existiam 13 distritos (e mais um sendo planejado para 
dali um ano), cada um com um superintendente distrital 
de Papua Nova Guiné. Existem 377 igrejas e 212 pontos de 
pregação. Em um domingo médio, 35.098 pessoas adoram 
nas igrejas. Existem 319 presbíteros, 19 diáconos e 328 mi-
nistros licenciados. Papua Nova Guiné foi missionária para 
três outros países. Toda o quadro de professores da Faculdade 
Bíblica (agora chamada «Melanesia Nazarene Bible College») 
estão Papua Nova Guiné, exceto um, que é um missionário 
de Samoa. Vários deles têm mestrado e doutorado e logo se 
juntaram a eles.

Além da MNBC, há a Faculdade Nazarena de Professores da 
Melanesia e a Escola Nazarena de Enfermagem. Existem 2 
escolas nazarenas e muitas escolas primárias! Como mencio-
nado, o hospital tem sido central na vida da igreja em PNG 
de uma maneira que a maioria das pessoas fora do país pode 
não imaginar. Continua trazendo a Cristo as necessidades 
físicas e espirituais através da Igreja do Nazareno.

O Rev. Harmon Schmelzenbach IV atuou como Coor-
denador de Estratégia de Campo do Campo Melanésia / 
Pacífico Sul (que inclui PNG) de 2009-2019. Ele escreveu 
recentemente: «Os últimos dez anos viram um crescimento 
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fenomenal para a Igreja do Nazareno em toda a Papua Nova 
Guiné, sob liderança nacional. A expansão das Instituições 
e Distritos Nazarenos resultou no estabelecimento do 13° 
e agora o 14° distrito organizado, e em etapas substanciais 
para unir a Faculdade Bíblica, o Colégio dos Professores e o 
Colégio dos Enfermeiros em direção à realização da visão de 
uma Universidade Nazarena Melanésia.

Os deliciosos dez dias em Papua Nova Guiné terminaram 
cedo demais. Wanda observou em seu diário:“É quase impossí-
vel deixar de lado como eu realmente me sentia, mas… foi um 
momento muito bonito. Vou viver com essa memória no meu 
coração por muitos anos. Também foi bom ver os missionários e 
outros amigos do outro lado do vale. Outro presente especial dele 
- e agora para Israel.”

Wanda chegou a Tel Aviv em 7 de agosto de 1980 e foi rece-
bido por Merlin e Alice Hunter, missionárias que servem em Na-
zaré, e Juanita Smith, que se tornou uma companheira de casa e 
muito querida amiga. Juanita era voluntária em Israel desde 1977 
e depois foi designado para ajudar Wanda durante o furlon da 
família Morgans. Wanda experimentou sua primeira refeição em 
Israel no Quickly’s, um pequeno restaurante judeu que se tornaria 
um lugar favorito com suas especialidades de fígado de galinha, 
pão pita e homus.37

Do pioneirismo em Papua Nova Guiné ao pastoreio em lo-
cais turísticos como Jerusalém, não foi uma transição fácil para 
Wanda. Também era difícil para uma mulher ter esse tipo de res-
ponsabilidade e autoridade em uma sociedade muito masculina. 
No começo, algumas pessoas tinham um problema real com essa 

37 Hummus é um purê de salada tradicional de grão de bico esmagado com 
azeite e páprica vermelha.
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situação, mas em muito pouco tempo, Wanda conquistou sua 
confiança e respeito e foi profundamente amada por elas. Não 
teria dado certo se Deus não estivesse guiando o tempo todo.

Wanda adorava as escolas dominicais nas aldeias. Sexta-feira 
era o grande dia da escola dominical em algumas das aldeias e, 
como era o dia de folga dos muçulmanos, algumas das crianças 
muçulmanas se reuniram com outras crianças para histórias da 
Bíblia. Wanda e Juanita sempre se adiantavam um pouco para dar 
tempo para a compra de frutas e legumes frescos nos mercados de 
feira. Eles também compravam ovos frescos e apanhavam o fran-
go mais rechonchudo, esperando que os vendedores o matassem, 
drenassem e despenassem.

Wanda também adorou os cultos da tarde de sábado (na 
maioria de árabes e armênios) na Cidade Velha, no Monte Sião. 
As pessoas adoravam cantar, e um refrão favorito Wanda cantou 
em pidgin, e ensinou em inglês: «Não te disse que, se você acredi-
ta, verá a glória de Deus». Frequentemente, enquanto trabalhava, 
seu coração se afastava dos Morgans e dos outros missionários que 
haviam trabalhado tanto tempo por tão pouco fruto. Esse minis-
tério não foi fácil, mas, apesar das dificuldades, Wanda sentiu que 
Deus lhe deu um bom ano de várias maneiras.

Ela conheceu pessoas maravilhosas. Ela apreciaria as amizades 
de Michael, um judeu russo, e Um Deana, uma dama da Armênia 
da Cidade Velha. Wanda e Um Deana não conseguiram conver-
sar por causa da diferença de idioma; mas foi o suficiente para 
se comunicar através de um aperto de mão e um sorriso, e saber 
que cada um estava orando pelo outro. Havia Halla e Um Nabil 
e suas famílias, árabes na igreja de Jerusalém; e Aroxie e Saroon, 
armênios de Jericó. Aroxie serviu como tradutora para os cultos 
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de sábado na Cidade Velha. Houve reuniões de oração encoraja-
doras e sinais do Espírito de Deus trabalhando na vida das pes-
soas. 

Wanda também seria capaz de completar 20 horas de trabalho 
universitário no Instituto de Estudos da Terra Santa, enquanto 
pastoreava a igreja em Jerusalém. Ir a viagens de campo para es-
tudar a história e a geografia de Israel deu-lhe uma nova sensação 
da terra. Viajando para fora das fronteiras dos antigos clãs tribais, 
ela sentiu que estava sendo transportada séculos atrás. Enquanto 
Wanda percorria as estradas poeirentas e caminhava ao lado do 
mar da Galiléia, sentiu como se o próprio Senhor caminhava ao 
lado dela, mostrando-lhe Seu lar terrestre.

Ela gostava de comer no refeitório da universidade, mas um 
dia sua presença quase criou uma revolta. Quando ela estava co-
mendo, ela esqueceu e deixou a pasta sob a urna de café. Quando 
alguém o viu, desacompanhado, eles pensaram que era uma bom-
ba! As pessoas começaram a se levantar e sair, sem se preocupar em 
terminar a refeição. Por fim, uma atendente veio até Wanda, que 
não havia entendido o hebraico e perguntou em inglês se a pasta 
era dela. Quando ela se levantou, todos começaram a bater palmas 
e ela, com o rosto vermelho e envergonhada, recuperou a pasta.

Wanda teve muitas experiências únicas em Israel. Certa vez, 
ela e Juanita foram convidadas a ir a Berseba com um casal da 
igreja da Aliança Cristã e Missionária, para ministrar a alguns be-
duínos. Ao se aproximarem das tendas, algumas mulheres viram 
o carro e colocaram os véus sobre o rosto por causa da presença 
de um homem. Quando os missionários cumprimentaram ami-
gavelmente a paz, foram imediatamente convidados para a tenda. 
Tirando os sapatos, o grupo sentou-se em colchões e desfrutou de 
um chá, juntamente com boa comunhão e partilha do evangelho. 
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Foi fascinante ver as mulheres fazerem fogo com alguns pedaços 
de madeira e papelão. Uma das mulheres colocou água em cada 
um dos copos em que serviria o chá e, usando os dedos, limpou o 
interior e o exterior. Quando a água começou a ferver, ela colocou 
chá e dois punhados de açúcar na panela e cozinhou a mistu-
ra mais um pouco. Foi muito fofo. Eles sempre servem em uma 
bandeja e, se for uma visita amigável, servirão três vezes. Seria 
indelicado não beber.

Certa tarde, Wanda e Juanita estavam passeando com Merlin 
e Alice Hunter na cidade de Nain. Há uma pequena igreja fran-
ciscana construída lá em memória do milagre realizado por Jesus. 
Eles estavam caminhando através de um arbusto alto para tirar 
uma foto da igreja quando Wanda pisou em um muro de pedra e 
sentiu algo, uma picada ou uma mordida. A princípio, ela pensou 
que era o dedo do pé, mas depois encontrou uma marca na me-
tade da canela. Seus pés e pernas ficaram dormentes, e ela pensou 
que seja lá o que fosse, deveria ter colocado algum veneno em seu 
sistema. Ela imaginou que poderia ter sido um escorpião. Juanita 
lembra:“No caminho para o Monte Tabor, a 3,2 quilômetros de 
distância, tínhamos orado individualmente, mas quando estáva-
mos na Igreja da Transfiguração, oramos coletivamente e Wanda 
começou a sentir uma mudança imediatamente. Em poucos mi-
nutos, a dor e o desconforto haviam desaparecido completamente, 
e agradecemos e louvamos a Deus por Seu toque.”

Uma alegria adicional da experiência de Israel foi a visita de 
Janie no Natal. O prazer de Wanda foi mostrar a Janie as vistas e 
os sons desta terra encantadora. Durante as duas semanas de Janie 
lá, eles viajaram muito. As compras sempre foram o passatempo 
favorito de Wanda, e agora ela adorava passear pelas muitas lojas 
da Cidade Velha, aproveitando as pechinchas ainda mais do que 
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as compras, e geralmente conseguindo o preço mais baixo. Nas 
excursões às compras, às vezes se desenvolviam conversas com o 
lojista sobre a vida cotidiana e a vida em geral. Morando em Israel, 
era preciso ter cuidado com o modo como os assuntos de religião 
eram tratados. Wanda lidou habilmente com essas situações. Um 
comerciante muçulmano, que era místico, contou o que experi-
mentou em sua religião; e Wanda dizia: «Ah, mas você pode ter 
muito mais.» E depois houve o artesão judeu que lhe disse que 
seu filho havia acabado de receber seu Bar Mitzvah e disse:“A-
gora seus pecados estão sobre sua própria cabeça; Não sou mais 
responsável por ele. Wanda respondeu: «E nós temos alguém que 
levou nossos pecados sobre si mesmo». Como Wanda comparti-
lhava com judeus e muçulmanos, ela frequentemente se virava e 
enxugava as lágrimas dos olhos, porque seu coração estava partido 
ao ouvi-los compartilhar com ela o que eles estavam fazendo e 
vivendo o melhor que podiam. Eles acreditavam em Deus, mas 
muito diferentes dela.

Janie, comprometida com Dennis Norrick, gostava de fazer 
planos de casamento com a mãe.

Após o ano em Israel, e após o casamento em agosto de 1981, 
Wanda mudou-se para Betânia para continuar sua educação, para 
poder oferecer-se ao Departamento de Missões Mundiais como 
missionária de suprimentos ou em qualquer capacidade que esti-
vesse que fosse necessário. Ela completou seu bacharelado durante 
o segundo semestre e depois trabalhou em seu mestrado durante 
os próximos dois semestres do ano de 1982.

Wanda tornou-se parte da equipe da Bethany First Church 
como um pastor para estudantes da faculdade enquanto ela esta-
va no campus. Embora ela tenha estabelecido muitos relaciona-
mentos íntimos com os jovens da faculdade, ela nem sempre se 
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relacionou como desejava, por causa de sua idade e de sua ausência 
na cultura americana por tantos anos. Wanda vivia um estilo de 
vida muito simples e frequentemente se preocupava com a riqueza 
e o materialismo que via entre muitos dos estudantes. Ela também 
estava profundamente preocupada com o fato de as experiências 
espirituais serem superficiais, em vez de um profundo compro-
misso com Deus. Sua influência divina foi sentida no campus, e 
estudantes como Gary Yarberry, então pastor no Arkansas, dis-
seram sobre ela:“Wanda era uma pessoa inspiradora que sempre 
exemplificava uma serva de Jesus. Eu desejei muitas vezes ter o 
nível de compromisso que ela possuía. A dedicação dela ainda fala 
comigo.» Gary disse que sempre se lembraria de algum conselho 
que Wanda uma vez lhe deu em uma decisão difícil que ele estava 
tentando fazer. Ela disse: «Quando sua cabeça lhe disser uma coisa 
e seu coração outra, siga a voz do coração». Gary disse que seguiu 

esse conselho na preparação de sermões, 
pregações, visitas, decisões do conselho, 
assuntos de família e muitas outras áreas 
da vida e nunca se arrependeu de seguir a 
“voz do coração”.

As realizações e influência de Wanda 
no campus foram lembradas em 1984, 

quando ela recebeu o prêmio “B” da Faculdade Nazarena Bethany 
por serviços meritórios.

A escolaridade de Wanda foi interrompida por outro chama-
do missionário e, desta vez, foi nomeada para um mandato com-
pleto na Faculdade Teológica Nazareno do Caribe (hoje Univer-
sidade Nazarena do Caribe), na bela terra de Trinidad. Ela partiu 
para Trinidad em fevereiro de 1983.

Quando sua cabeça 
lhe dizer alguma 

coisa e seu coração 
outra, siga a voz do 

coração
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De Papua Nova Guiné para Israel, e então para o Caribe exi-
giu bastante ajustes. Diferentes ambientes, diferentes culturas, 
diferentes idiomas evocavam respostas diferentes. Tanto Wanda 
quanto os alunos do seminário tinham muito a aprender. Errol 
Carrim, um de seus alunos, tomou a abertura e a simpatia de 
Wanda como fachada, e, quando ela pediu para ir com ele à ci-
dade para fazer compras, ele pensou que ela estava brincando. Os 
missionários simplesmente não fizeram isso, então ele a deixou. 
Quando ele voltou, ela o encontrou, exigindo:“Jovem, você me 
deixou aqui. Por que me deixou sozinho?» Percebendo sua genui-
nidade, Errol estabeleceu uma amizade que impactaria significa-
tivamente sua vida.

Wanda adicionou uma dimensão refrescante ao campus com 
sua vitalidade, hospitalidade amigável e seu «amor duro» que nun-
ca foi difícil porque era muito amoroso. Suas aulas eram estimu-
lantes e diferentes. Ela lia a obra The Singer [O Cantor] de Calvin 
Miller todas as manhãs. Foi a primeira vez que Errol experimen-
tou uma perspectiva e interpretação de Cristo além da Bíblia, e 
isso foi muito significativo para ele. Ainda hoje, ele diz que sempre 
que vê esse livro, pensa em Wanda. Ela apresentou os alunos a 
CS Lewis e Shakespeare. Ela incentivou os alunos a dramatizar os 
trabalhos de Shakespeare em sala de aula, e que elogio foi para eles 
quando ela disse que eles haviam feito bem!

Foram os pequenos gestos de amizade que tanto encantaram 
Wanda por Errol. Ele pastoreava uma pequena igreja da missão 
doméstica enquanto estava na escola e viajava para a igreja em 
transporte público. Muitas noites de domingo, chegando cansado, 
ele ia à sua caixa de correio e lá encontrava uma nota de encora-
jamento de Wanda. Era seu sonho que um dia, quando termi-
nasse os estudos, ele e Wanda ensinassem juntos no seminário. 
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Expressando a influência de Wanda sobre ele, Errol disse:“Todos 
nós na vida temos pessoas que queremos alcançar. Na minha for-
mação, não havia ninguém em particular, mas eu queria alcançar 
Wanda. Eu queria realizar algo para ela.

Nota do Editor: Errol Carrim

Quando perguntado por suas memórias de Wanda Knox, 
Errol Carrim começou com as palavras: «Professora, mãe, 
amiga».

Durante a doença final de Wanda, Errol continuou seus 
estudos na Faculdade Nazarena de Eastern, em Quincy, 
Massachusetts, EUA. Enquanto estudava lá, ele serviu como 
pastor associado em Hartford, Igreja do Nazareno em Con-
necticut; ele serviu como pastor de jovens e visitação. Em-
bora ele esperasse ver Wanda, ele não foi capaz de viajar para 
Kansas City antes de sua morte. Ele recebeu um Bacharel em 
Artes Liberais em 1986 e um Mestrado em 1987. Na época 
de sua formatura, ele recebeu uma notícia da querida amiga 
de Wanda, Kathy Butts, de que ela queria subscrever sua aula 
para participar do Seminário Teológico Nazareno (NTS), em 
Kansas City.

Durante seu tempo no NTS, Errol conheceu Rhonda Gib-
son na escola dominical de solteiros da então Igreja do Naza-
reno de Kansas City Hillcrest. Ela estava estudando na NTS 
para seu M.Div. em missões. Eles se casaram cinco dias após 
a formatura em 1990!

O primeiro local de ministério de Errol e Rhonda estava de 
volta onde Errol havia começado sua educação ministerial e 
onde conheceu Wanda, na Faculdade Teológica Nazarena do 
Caribe. Ele e Rhonda ensinaram lá por dez anos.
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Rhonda concluiu seu doutorado em formação espiritual na 
Faculdade de Asbury, em Wilmore, Kentucky, em 2000, e 
começou o doutorado na Faculdade Teológica Nazarena, em 
Manchester, Inglaterra. Durante o tempo que passaram lá, 
eles tiveram uma filha bebê, Kimberly. Os Carrims retor-
naram aos EUA em 2004, onde Rhonda aceitou um cargo 
de professor na Escola de Teologia e Ministérios Cristãos da 
Univerdidade Nazarena de Northwest (NNU) em Nampa, 
Idaho. Enquanto ela continuava a ensinar na NNU, Errol 
começou uma prática de Coching de Vida e Liderança em 
2013. Desde 2015, ambos dirigem a Iniciativa de Desenvol-
vimento de Liderança Étnica. Em 2018, Rhonda tirou um 
período sabático, e os dois, juntamente com Kimberly, pas-
saram seis meses como pastores de uma igreja em Dargaville, 
Nova Zelândia.

Rhonda agora é diretora da Faculdade Teológica Nazarena, 
na África do Sul, em Joanesburgo, África do Sul. Errol está 
trabalhando em funções de apoio, ajudando a restaurar 
as instalações físicas e ajudando nas responsabilidades de 
ensino.

Perguntei a Errol sobre o impacto a longo prazo de Wanda 
em sua vida e ministério. «Sem dúvida, o impacto a longo 
prazo de Wanda [tem sido] sua abertura para as pessoas. 
Quando ela apareceu no Colégio em Trinidad, desde o pri-
meiro dia, ela interagiu com todos com um espírito gentil, 
atencioso e gentil. Entre as aulas ou no final do dia, ela não 
se apressava para o apartamento. Em vez disso, ela parou 
e conversou conosco, estudantes. Muitas vezes, ela convi-
dava um grupo de estudantes para seu apartamento para 
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compartilhar pipoca e sair. Wanda me ensinou a ser aberto 
às pessoas e que eu deveria aprender a confiar nas pessoas.»

Pedi-lhe então que especulasse como sua vida poderia ter 
sido diferente se ele não a conhecesse:»Acho que continuaria 
lutando com minha autoestima. Quando Wanda me pro-
curou, ela demonstrou genuíno cuidado e me ajudou a co-
meçar a ver que eu tinha valor diante de Deus e do povo de 
Deus. Até aquele momento da minha vida, poucas pessoas 
me mostraram que eu tinha valor. Eu também teria achado 
difícil confiar nos outros. Mal percebi que seu breve inves-
timento em minha vida em Trinidad estava me preparando 
para minhas viagens aos EUA, Inglaterra, Nova Zelândia e 
agora África do Sul.»

Os contatos de Wanda com os alunos e com as pessoas lhe 
proporcionaram grande alegria e satisfação, o que ajudou a aliviar 
a angústia e o desânimo que ela às vezes sentia em algumas de suas 
circunstâncias. Toda a água tinha que ser fervida e, como ela usava 
a maior parte dela para fazer bebidas para os outros, ela estava 
sempre ficando sem água. Houve mudanças extremas no clima, e 
ela muitas vezes foi acordada no início da manhã por tempestades 
violentas. Viajar era sempre difícil, e as estradas eram desafiadoras 
para ela. Suas aulas realmente a esgotaram quando ela dedicou 
horas de trabalho a desenvolver um novo currículo. Ela perdeu 
os relacionamentos próximos dos anos anteriores e disse:“Às vezes 
eu gostaria de relaxar com alguém com quem pudesse conversar 
sobre qualquer coisa, mas não estou reclamando. Sou grato ao 
Senhor pelo lugar que Ele me deu para servir.”

Enquanto estava em Trinidad, recebeu notícias emocionantes 
de casa. Ela compartilhou em seu diário:“Hoje Geron ligou. Sua 
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voz estava cheia de emoção e orgulho. Ele e Loretta foram aben-
çoados com uma menina saudável e bonita (meus olhos ainda não 
a viram, mas Geron diz que ela é linda) - Lindsey Marie, 3 quilos 
- em 6 de novembro de 1983. Meu primeiro neto! Eu já queria um 
neto há alguns anos, então como posso explicar como me sinto? 
Sinto-me quente e feliz e tão terno, mas também sofro por dentro, 
por estar tão longe. O único conforto é saber que estou onde Ele 
me quer no momento. Mas sou humano o suficiente para ver e 
segurar minha preciosa neta nos braços. Lindsey - Estarei pen-
sando muito em você e já (antes de você nascer) tenho orado por 
você e continuarei fazendo isso, e sua avó só quer que você saiba 
que é tão preciosa, tão especial e Eu te amo muitíssimo. Mesmo 
que eu não possa te segurar em meus braços, eu te seguro em meu 
coração.»

A profunda necessidade ao seu redor tocou o coração de Wan-
da. Doença e morte devastaram o povo. Certa vez, Wanda levou 
um aluno muito doente para uma clínica. A enfermeira perguntou 
se o aluno estava sangrando pelos olhos, ouvidos ou nariz; e quan-
do Wanda disse que não, a enfermeira declarou que não era uma 
emergência e não o atendeu. Após uma longa espera, o guarda 
da clínica finalmente disse: «Ele não me parece doente!» Wanda, 
irritada, disse mais tarde: «Eu poderia ter batido nele!» Felizmente 
para todos os interessados, o estudante finalmente conseguiu o 
tratamento médico necessário.

Enquanto estava em Trinidad, Wanda também pôde ir a Bar-
bados para serviços especiais. Ela adorava os cultos ali - cantar, ba-
ter palmas e tocar pandeiros, dançar pelos corredores, Wanda ex-
clamou: “Adoro, adoro! Eles louvam o Senhor de maneira tão de-
sinibida. Eles fazem mais cantos congregacionais, menos especiais. 
Eu gosto disso.» Na convenção missionária, um toque dramático 
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foi acrescentado ao vestir pessoas para representar o Sr. Orçamen-
to Geral (o precursor do Fundo Mundial de Evangelismo), Miss 
NWMS, Sr. Oração e Jejum, etc. Eles andaram de carro até a igre-
ja, escoltados por um policial que estava cumprimentando a todos 
e espancando a multidão que tentava ver os VIPs (pessoas muito 
importantes). Lembrou Wanda dos tempos em que ela, quando 
jovem, gostava tanto da Assembléia Distrital. Essas pessoas pare-
ciam tão relaxadas, pareciam estar se divertindo tanto e pareciam 
estar gostando tanto do Senhor.

Em dezembro de 1983, Wanda planejou suas férias de Natal. 
Ela fora convidada para seis casas diferentes por um «dia» durante 
as férias. Além disso, ela tinha tinta à mão e planejava pintar sua 
cozinha e banheiro durante seus dias de folga. Ela estava ansiosa 
para relaxar e nadar muito, mas seus planos bem definidos foram 
interrompidos. Ela começou a se sentir muito cansada, mas achou 
que era a umidade. Então ela notou uma grande protuberância 
no abdômen. Ela pensou que era porque agora tinha meia-idade e 
estava apenas engordando, mas decidiu consultar um médico. O 
médico, descobrindo uma grande massa, queria operar imediata-
mente, mas Wanda decidiu voltar aos Estados Unidos para fazer a 
cirurgia. Kathy Butts, ouvindo as notícias em Kansas City, ficou 
surpresa e ligou para Trinidad imediatamente para conversar com 
Wanda. Wanda parecia bastante calma e com total controle da 
situação. Ela mencionou que precisaria de um médico em Kansas 
City, já que o Dr. Howard Hamlin era seu médico antes de par-
tir.38 Agora, com a morte dele, ela precisaria de outro. Wanda fez 
seus planos. Ela disse a Kathy:“Vou de avião para Oklahoma City 
no dia de Natal para ficar com meus pais nos feriados. Depois irei 

38 O Dr. Howard Hamlin era um leigo nazareno e ex-missionário médico na 
África do Sul e na Suazilândia (agora Eswatini).
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a Kansas City ver o médico lá. Você vai cuidar de mim se eu tiver 
que fazer uma cirurgia?»

No dia de Natal, Wanda experimentou seu primeiro jantar 
de Natal no ar. Ela aproveitou os poucos dias com a mãe e o pai 
e teve o prazer inesperado de ver Janie e Dennis, na casa da mãe. 
Depois as férias terminaram e ela foi para Kansas City. Kathy a 
conheceu no aeroporto e eles foram a um restaurante especial a 
caminho de casa. O apetite de Wanda estava tão bom como sem-
pre, e ela adorava comer. Wanda escolheu o médico, que cuidou 
do Dr. Hamlin durante sua doença. Naquela primeira noite após 
sua chegada a Kansas City, ela e Kathy conversaram a maior parte 
da noite. Foi um belo discurso sobre a morte e a morte, o céu e 
a graça, e todas as coisas maravilhosas que os cristãos têm pela 
frente, mesmo diante de adversidades ou doenças. Eles compar-
tilharam suas crenças comuns profundamente - oração por cura 
e intercessão. Foi um tempo precioso de comunhão no coração.

A visita ao médico foi um pouco tensa para Kathy e Wanda. 
Wanda estava um pouco nervosa, principalmente por causa do 
novo médico. Ela veio da sala de exames e admitiu que a cirur-
gia era inevitável. Mas ela estava 
bastante satisfeita com o médico. 
Embora ele fosse hindu, eles ime-
diatamente compartilharam uma 
discussão profunda sobre assun-
tos religiosos e suas próprias cren-
ças pessoais. Kathy observou: «Ela 
nunca demorava muito tempo para 
abordar esses assuntos».

Em janeiro de 1984, Wanda escreveu:“Somente ele sabe o que 
‘84 me reserva. Mas você sabe, ele está no controle da minha vida 

Ele tem estado no 
controle da minha vida 
de há muito tempo 
já, e eu me sinto 
confiante que Ele está 
no controle agora seja 
qual for o resultado da 
minha vida.”
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há muito tempo e sinto-me confiante de que ele está no controle 
agora, independentemente do resultado. Oro apenas para que Ele 
me dê forças para glorificá-Lo em todas as coisas. Realmente, viver 
ou morrer não importa se realmente acreditamos no que dizemos 
que acreditamos! E no meu coração há uma paz muito, mas muito 
profunda - apesar da relutância humana em enfrentar o sofrimen-
to. Eu o amo mais a cada dia.»

A cirurgia estava marcada para terça-feira, 10 de janeiro. O 
testemunho e a fé de Wanda estavam ancorados na Palavra de 
Deus e ela entrou na sala de operações com Sua promessa: “‘Pois 
Eu é que sei os planos que tenho para você, declara o Senhor, pla-
nos para prosperar você e não prejudicá-lo, planos dê esperança e 
futuro”(Jeremias 29:11, NVI).
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O barulho estridente do telefone quebrou o silêncio do quar-
to do hospital. Foi o primeiro som a alcançar a consciência de 
Wanda quando ela saiu da anestesia após a cirurgia. Então ela 
ouviu a voz de Geron em conversa com o interlocutor. «Não é 
muito bom - era maligno e eles não entendiam tudo». Mais tarde, 
revivendo esses momentos, Wanda compartilhou em seu diário:“-
Seria impossível explicar a profundidade da paz que me inundou 
naquele momento. Eu olhei para ele muitas vezes desde então. Eu 
não sabia o que todo o futuro poderia esperar, mas, naquele mo-
mento, tudo o que importava era que Ele estava me segurando - e 
ele ainda está.»

A sala de espera estava lotada de familiares e amigos também 
aguardando os resultados da cirurgia. Quando receberam a notí-
cia, choraram. Havia lágrimas de alívio pelo término da cirurgia, 
mas tristeza pelo fato de os tumores malignos não terem sido com-
pletamente removidos. Havia lágrimas de esperança com a notícia 
de que, com a quimioterapia, havia uma chance de recuperação. 
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Havia lágrimas de dor quando aqueles que a amavam perceberam 
que ela tinha mais sofrimento pela frente.

Quando todos, menos Kathy, foram embora, tarde na primei-
ra noite após a cirurgia, Wanda disse na escuridão:“Quão ruim 
foi? Conte-me tudo.” E Kathy concordou, pois haviam concor-
dado antes da cirurgia que nada seria oculto a Wanda. Kathy ex-
plicou a extensão da disseminação do carcinoma ovariano, mas 
também a boa notícia de que os implantes que não puderam ser 
removidos não haviam penetrado em nenhuma outra área vital. 
Várias vezes durante a noite, Wanda acordou e fez mais perguntas, 
mas a paz que inundou sua alma nos primeiros momentos após a 
cirurgia a manteve nos dias que se seguiram.

A recuperação de Wanda da cirurgia foi bastante normal. Ela 
escreveu cartas, recebeu visitantes e, em geral, manteve todo mun-
do animado. Em uma carta escrita em fevereiro de 1984, ela ga-
rantiu a seus amigos: “Estou de boa saúde - além desse ‘invasor’ -, 
de modo que o médico é conservadoramente otimista. Vou passar 
pela quimioterapia (uma vez a cada três semanas) por seis meses. 
Depois de três meses, e então novamente depois de seis meses, 
outra série de testes será executada e, se então não houver mais 
crescimento, eles poderão fazer uma segunda cirurgia apenas para 
ver o que está acontecendo lá dentro - para ver se os implantes 
estão secando. ...Não negarei que a mudança de direção tenha 
sido difícil, talvez porque tenha sido tão repentina. Eu tenho pra-
zer em ensinar em Trinidad. Eu amei os estudantes e as pessoas e 
sinto imensamente a falta delas. Mas então, que alegria poder orar 
por eles pessoalmente, juntamente com outras pessoas com quem 
já estive, em Israel e em Papua Nova Guiné. Eu me sinto em paz 
com isso. Ainda estou onde estive por muitos anos agora - nas 
mãos dele.”
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A vida tornou-se diferente para Wanda do que jamais fora 
antes. Foi a primeira vez que ela se lembraria de não ter limites de 
tempo. Ela se cansou facilmente, e também descansou bastante, 
esperando que isso acelerasse sua recuperação. Ela se deliciou com 
a estreita associação com Geron e sua família durante essas sema-
nas de recuperação. 

Wanda adorava brincar com sua neta, Lindsey, e trabalhar 
em seu “Livro da Vovó”. Lindsey adorou seus momentos especiais 
com «Maamaw» Wanda. Wanda, sentada em sua grande cadeira, 
colocava um cobertor a seus pés, onde Lindsey tocava contente. 
Uma noite, Geron e Loretta trouxeram pizza (a comida favorita 
de Lindsey) para a casa de Wanda. Wanda podia comer apenas 
sopa. Lindsey, sentada aos pés do «Maamaw’s», pronta para comer 
pizza, de repente percebeu que «Maamaw» tinha sopa - não pizza! 
«Quer sopa, quer sopa!» Lindsey protestou. Wanda, imensamente 
emocionada, mandou Kathy descartar a pizza, e avó e neta com-
partilharam aquele momento que se transformou em um trata-
mento especial.

Foi também durante esse período de recuperação que Wanda 
recebeu as boas notícias da gravidez de Janie, e Wanda ficou exul-
tante. “Minhas bênçãos estão chegando rapidamente. Estou mui-
to feliz por você e estou ansioso para segurar este segundo neto 
em meus braços.» Inspirada por esses eventos, Wanda aproveitou 
o tempo extra para escrever cartas pessoais aos netos para abrir 
quando chegassem aos dez anos de idade.

Quando Wanda se recuperou a ponto de começar a quimio-
terapia, seu estilo de vida mudou drasticamente. Sua vontade de 
cooperar com tudo o que a ciência médica oferecia era incrível. Fo-
ram dias difíceis. Na manhã de segunda-feira, ela entrava no hos-
pital para várias horas de quimioterapia. Ela ficaria violentamente 



100

doente no caminho de casa para o hospital e por várias horas de-
pois até o sono finalmente chegar. Por volta das 2:00 da manhã, 
ela acordava e pedia alguns goles de suco e duas colheres cheias de 
cereais cozidos. Ela estava motivada a se levantar o mais rápido 
possível. Durante três ou quatro dias após cada tratamento, sua 
força parecia quase esgotada, mas ela se esforçou e se forçou a 
comer, para manter a melhor saúde possível. Entre os tratamen-
tos, ela e Kathy viajavam por Missouri e Kansas, fortalecendo sua 
força física. Isso a ajudou a lidar, e Kathy lembra-se de como eles 
se divertiram, mesmo no meio de um período muito difícil.

Junto com a doença da quimioterapia, veio o efeito colateral 
típico que é a perda de cabelo. Kathy se lembra de estar atrás de 
Wanda enquanto tentava perucas. Lágrimas escorreram pelo rosto 
de Wanda, e naquele dia um completo estranho se sentou ao lado 
dela, tirou sua própria peruca e compartilhou sua experiência. 
Wanda respondeu imediatamente com uma positividade sobre a 
perda de cabelo. Essa positividade a levou até o momento em que 
ela removeu a peruca pela última vez.

A segunda cirurgia de Wanda foi agendada para outubro. Cer-
ca de duas semanas antes da cirurgia, Kaye Williams recebeu uma 
carta de Wanda. Ela e o marido estavam terminando seu segundo 
mandato como missionários em Taiwan. Wanda ficou surpresa ao 
descobrir que ela era uma pessoa muito especial para Kaye. Kaye 
compartilhou que sentiu o gentil desejo de Deus de escrever para 
Wanda, para que ela soubesse que estava orando por ela, para in-
centivá-la e para lhe dizer que, na verdade, Wanda teve muito a ver 
com o fato de Kaye estar em Taiwan.

A história revelou que Kaye, quando criança, lera o livro de 
Wanda, Pioneiros da Nova Guiné, escrito para a série missioná-
ria infantil. Ele tocou seu coração e confirmou um chamado de 
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missão em sua vida. Ela dissera à família e aos colegas de escola 
que, quando crescesse, seria missionária. Ela conseguiu o ende-
reço de Wanda naquele momento para escrever para ela e infor-
má-la também. A mãe de Kaye ficou feliz por ela escrever, mas 
ela tentou acalmar a possível decepção de não receber uma res-
posta, lembrando a Kaye dos horários ocupados dos missionários. 
No entanto, algumas semanas depois, chegou uma carta da Nova 
Guiné e, como Kaye disse: «Você não pode imaginar como eu es-
tava empolgada». Deus lembrou Kaye de sua ligação muitas vezes 
enquanto ela estava crescendo, mas quando entrou na faculdade, 
ela quase se convenceu de que poderia fazer o trabalho de Deus 
tão bem em casa. Chegou a noite, porém, que Deus deixou claro 
para ela que ela deveria ser uma missionária. Ele a levou em uma 
jornada através de sua memória, de volta à menininha lendo o li-
vro missionário, que era de fato um guia da liderança de Deus em 
sua vida. Kaye compartilhou:“A partir desse ponto até agora, tem 
sido maravilhoso sentir a doce e segu-
ra liderança de Deus em minha vida. 
Eu só queria escrever e agradecer sua 
participação na coisa toda. Às vezes, o 
inimigo tenta nos derrubar e nos fa-
zer pensar que tudo foi em vão. Mas, 
muitas vezes, as pessoas estão sendo 
tocadas por nossas vidas quando não 
temos consciência disso. Obrigado 
por tocar minha vida - de maneira 
indireta, mas muito real. Eu oro por 
você durante sua doença. Estou rei-
vindicando Jeremias 29:11 para você: “Pois conheço os planos que 

Depois de tudo, não 
é o nosso propósito 
de preencher Sua 
vontade em nossas 
vidas e trazer glória 
ao Seu Nome? Ele 
pode nos ajudar 
a fazer tal coisa, 
em qualquer 
circunstância.
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tenho para você”, declara o Senhor, “planos para prosperar e não 
prejudicá-lo, planos para lhe dar esperança e um futuro”.

Wanda largou a carta, com lágrimas escorrendo livremente 
enquanto agradecia a Deus por ter confirmado Sua palavra no-
vamente a ela em um momento exato, por alguém tão distante. 
Ela havia começado o ano com essa mesma promessa. Ela nunca 
reivindicou a promessa como cura completa, mas sentiu que era 
a maneira especial de Deus de dizer a ela que ela era dele, que ela 
ainda estava em Suas mãos e em Seus planos, e que, qualquer que 
fosse o futuro, seria bom pra ela - seja aqui na terra ou do outro 
lado. Saber que Deus estava no controle era tudo o que importava. 
Como Wanda afirmou em uma carta após sua cirurgia: “Afinal, 
não é nosso propósito cumprir a vontade de Deus em nossas vidas 
e glorificá-lo? Ele pode nos ajudar a fazer isso, independentemente 
das circunstâncias.

Ter essa fé permitiu a Wanda dizer: “Então, quando o médico 
falou no meu ouvido quando eu estava por perto... dizendo que 
estava tudo bem… e depois, quando todos os relatórios de pato-
logia voltaram completamente negativos, e eles não encontraram 
nenhum vestígio do câncer esquerda... eu descobri que a alegria de 
pensar em um corpo saudável novamente foi ofuscada pela ainda 
«profunda paz» que Ele já havia dado há meses. Eu me vi orando: 
‘Bem, Senhor, Seus planos devem incluir algumas coisas que você 
ainda tem para eu fazer aqui. Mantenha-me sensível a você e não 
me deixe decepcioná-lo! ‘”

O relatório oficial da segunda cirurgia foi uma remissão com-
pleta, mas não seria chamado de cura até que pelo menos cinco 
anos se passassem. Durante o primeiro ano, ela deveria fazer testes 
e exames a cada três meses e, em seguida, precisava ser testada 
apenas uma vez por ano.
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Em novembro, Wanda estava retomando seu estilo de vida 
normal e sua agenda cheia. Helen Bolerjack havia retornado aos 
Estados Unidos para o nascimento de seu neto, Sarah Mealiff.39 
Ela se lembra de Wanda insistindo em almoçar, apesar de Wanda 
ter ficado a noite toda sentada na cabeceira de um amigo querido 
que havia sido submetido a uma cirurgia. Helen relembrou: - Es-
tou feliz que ela fez. Durante nossa longa conversa, ela comparti-
lhou comigo, entre outras coisas, como o Senhor havia lhe dado 
uma paz tão profunda que era tão preciosa e real que era difícil 
de descrever.” Wanda também pôde viajar para o Texas e dar as 
boas-vindas a seu novo neto, Aaron Norrick, ao mundo. Ela des-
frutou de um Natal maravilhoso com sua família e fez planos para 
participar do seminário no início de 1985, enquanto recuperava 
sua força, sua saúde e seus cabelos!

Durante os dez meses após sua segunda cirurgia, Wanda ficou 
completamente livre de quimioterapia, e que alegria foi para ela! 
Sua força voltou rapidamente, e ela teve um semestre de estudo 
no seminário e fez várias viagens para falar em várias convenções 
de Promessa de Fé. A Assembléia Geral de 1985 em Anaheim, 
Califórnia, EUA, foi uma grande bênção para ela. Ela conheceu e 
visitou muitos amigos ao longo dos anos e organizou reuniões de 
Trinidad e Papua Nova Guiné. Sem outras responsabilidades além 
de visitar, adorar e louvar ao Senhor, ela experimentou grande 
alegria. Após a Assembléia Geral, ela passou vários dias no Texas 
«babando» em seu precioso neto, Aaron. Lembrando-se daquela 
visita, ela escreveu em seu diário: “Aaron, ‘portador da luz’ - oro 
para que ele sempre seja exatamente isso... que divertido é estar 
com você e abraçá-lo. Você está crescendo assim e tem uma das 

39 Helen e o falecido Ray Bolerjack serviram como missionários na PNG por 
29 anos. Sarah é filha de Linda Mealiff, filha do Bolerjack.
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personalidades mais deliciosas. Espero que você sempre seja doce 
e amoroso.

Depois que ela voltou para casa, uma tomografia de rotina 
revelou uma pequena sombra. A cirurgia estava marcada para o 
início de agosto. Somente Geron e Janie, Kathy e Dr. Nees, dire-
tor executivo da Missão Mundial, conheciam esse novo desenvol-
vimento. Pensa-se que seja um tumor pequeno e benigno. Wanda 
observou em seu diário: “Eles encontraram algo nos exames. Pa-
rece não estar indo embora, então a junta de médicos do tumor 
decidiu que a cirurgia é a melhor opção. Se for benigno, eles serão 
cancelados, e meus planos de ir a Betânia e a Trinidad permane-
cerão inalterados. Se for maligno... bem, as decisões terão que ser 
tomadas. Como eu me sinto? Um pouco esgotada. Não é necessa-
riamente fácil viver com essa possibilidade constante. No entanto, 
a profunda e interior sensação de paz permanece.”

Vinte minutos após o início da cirurgia, o cirurgião chamou 
Kathy para ir à sala de consulta. Ele informou que o câncer havia 
retornado e que a colostomia era absolutamente necessária. Ele 
ficou arrasado, pois tanto o cirurgião quanto o oncologista gosta-
vam especialmente dessa missionária vibrante, que desafiava seus 
conhecimentos médicos, juntamente com seus pensamentos sobre 
Deus, Seu universo e Sua criação.

Na primeira noite desta última cirurgia, quando toda a em-
presa passou a noite, Wanda se reuniu e disse: «Quão ruim é?» Ela 
e Kathy chamavam o câncer de «gremlins», e Kathy compartilhou 
com ela que os gremlins haviam retornado. Ela dormiu mais um 
pouco e perguntou: «O que mais?» quando Kathy lhe disse que 
tinha uma colostomia, ela perguntou se era temporária ou perma-
nente, ainda se recuperando. Kathy lembra: “Quando eu disse a 
ela que era irreversível, uma nuvem escura apareceu naquela sala 
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e eu sabia que havia uma batalha lá dentro. Levou dois dias para 
lidar com sua situação. Mas ela logo conseguiu lidar com esse espí-
rito invencível para aproveitar ao máximo o que restava!”

O médico hindu de Wanda se encontrou com ela, as crianças 
e Kathy e compartilhou que tudo o que poderia ser feito havia 
sido feito. Chorando sem vergonha, ele disse que faria todo o pos-
sível para deixá-la confortável e confessou: «Como você sabe, nós 
gostamos muito dessa mulher.»

Em setembro, Wanda enviou uma carta aos amigos, infor-
mando-os de sua condição na época. Ela foi tratada pelo Instituto 
de Cancer MD Anderson, de Houston. Era um medicamento ex-
perimental e ninguém tinha certeza do resultado. Mas ela garan-
tiu aos amigos que, embora suas circunstâncias tivessem mudado 
novamente, Deus não o fez, e sua promessa de Jeremias foi mais 
preciosa do que nunca, uma constante que continuaria por toda 
a eternidade.

Os meses que se seguiram estão permanentemente gravados 
na memória daqueles que cercaram Wanda durante esses dias. Eles 
vão se lembrar de uma mulher que creu em Deus até o fim. Ne-
nhuma quantidade de dor poderia fazê-la duvidar do amor dele. 
Embora houvesse momentos em que ela balançava de joelhos 
em agonia, ela sabia que ele ainda a estava segurando em suas 
mãos. Os médicos concordaram que o tratamento experimental 
de Houston não estava se mostrando eficaz, à medida que o fluido 
se acumulava, e Wanda precisava remover o fluido do abdômen 
cerca de duas vezes por semana. Muitas corridas de emergência fo-
ram feitas no meio da noite, quando parecia que ela estava a beira 
da morte. Kathy lembra-se vividamente de um desses momentos, 
quando depois de outra crise ter sido evitada, Wanda, sentindo-se 
muito melhor, disse que estava com fome. Ela enviou Kathy para 
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comer comida mexicana e, quando Kathy trouxe, Wanda «devo-
rou». De repente, o quarto do hospital se encheu com o maravi-
lhoso odor da comida mexicana.

O feriado de ação de graças se aproximava e, embora Wanda 
estivesse muito fraca, toda a família estava chegando para come-
morar. Wanda estava ansiosa por isso e esperava que fosse um dos 
seus bons dias. A turma da escola dominical de Donna Fillmore, 
das meninas da sexta série, recebeu a celebração do Dia de Ação de 
Graças de Wanda como um projeto especial de oração. Na sala de 
aula, todas as semanas, colocavam uma rosa para representar Wan-
da e oravam para que ela tivesse apetite suficiente para desfrutar 
da refeição do Dia de Ação de Graças e força para desfrutar da co-
munhão de seus entes queridos. Suas orações foram respondidas. 
Wanda desfrutou imensamente do jantar e conseguiu sentar-se, 
conversar, rir e brincar com seus filhos e netos. Mais tarde, ela en-
viou um cartão de agradecimento às meninas: “Quero agradecer 
muito por suas preciosas orações por mim. Queria especialmente 
que você soubesse que esta semana foi perfeita. Eu me senti tão 

bem e gostei muito da minha famí-
lia no Dia de Ação de Graças. Tenho 
certeza de que Deus respondeu às suas 
orações.»

Também em novembro, Wanda 
enviou uma nota a Nina Gunter, então 
diretora executiva da NWMS (agora 

NMI), pedindo desculpas por uma tarefa de escrita incomple-
ta.40 Wanda explicou que não tinha forças ou concentração para 

40 A Dra. Nina Gunter, ex-pastora e diretora global da MNI, foi eleita para 
servir como superintendente geral da Igreja do Nazareno em 2005. Ela foi a 
primeira mulher a ser eleita para este alto cargo na denominação.

O que  eu tivesse 
feito se nosso povo 

não tivesse provisto 
um plano médico 
adequado para os 

seus missionarios?
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escrever o artigo, mas queria compartilhar algumas palavras sobre 
como o Plano Médico (agora Cuidados Missionários de Saúde) a 
ajudou e, talvez, seus agradecimentos pudessem ser compartilha-
dos em um artigo. Até aquele momento, Wanda imaginou que 
seus custos médicos haviam sido próximos de $50.000. Wanda ex-
clamou: “O que eu teria feito se nosso povo não tivesse fornecido 
aos missionários um plano médico adequado? Eu acho que só tive 
que pagar cerca de $300 por ano do meu próprio bolso para des-
pesas médicas desde que fiquei doente! Lutar contra a doença não 
foi fácil - ter que se preocupar com finanças teria sido terrível. Oh, 
quão grato sou ao nosso povo da igreja, que nos ama e acredita no 
chamado das missões e está disposto a nos apoiar em salários, em 
oração, em coisas extras como LINKS (agora Links - uma rede de 
conexões pessoais entre missionários e distritos nazarenos e igrejas 
locais ao redor do mundo) e o Plano Médico. Eu nunca poderia 
agradecer o suficiente.»

Dr. Alex e Joyce Deasley ministraram a Wanda durante sua 
doença de uma maneira especial.41 Wanda trouxe para Alex um kit 
de Santa Ceia de Jerusalém, e ela gostava de levar a Ceia em um 
desses copos. Um dia, durante um período de extrema fraqueza, 
quando ela mal conseguia levantar a mão, durante o culto da de 
Ceia, enquanto Alex orava, ela se sentou firme. Lembrando a pre-
sença eletrizante do Espírito Santo, Joyce disse: «Eu pensei que ela 
iria se levantar!» O céu desceu.

Wanda dirigiu as atividades de Natal de sua cadeira grande e, 
embora Donna Fillmore tenha endereçado seus cartões, Wanda 
escreveu as anotações. Em um gesto de despedida, pensativo, para 

41 O Dr. Alex Deasley ensinou em várias escolas nazarenas, incluindo o 
Seminário Teológico Nazareno em Kansas City, Missouri, EUA. Ele também 
é autor de vários livros e publicações.
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os Deasleys, ela enviou uma cesta de iguarias - coisas que agrada-
riam o paladar de um escocês, como Vegemite, Marmite e geléias 
especiais.42 Sabendo que o fim estava próximo, Wanda começou 
a designar quadros na parede ou pratos que ela queria dar aos 
amigos.

Wanda foi muito realista sobre a morte. Ela reconheceu sua 
feiúra, mas foi muito positiva quanto ao resultado final. Ela escre-
veu este verso original em seu diário:

Eu costumava pensar - amar tanto a vida -
Que morrer seria como sair de uma festa
antes do fim.
Agora eu sei que a «festa»
Está realmente acontecendo em outro lugar;
Que a luz e a música -
Escapando em fragmentos
Para fazer o pulso bater
E o tempo acelera -
Venha de muito longe.
E eu também sei
Que quando eu chegar lá,
A música (e louvor a Ele)
Nunca irá acabar.

Nos últimos dias, os pés de Wanda incharam e Kathy teve que 
comprar chinelos maiores continuamente. Um dia, Wanda olhou 
para os pés que estavam ficando pretos e disse: «Estou morrendo, 
Kathy». Aqueles que a viram naquela semana passada perceberam 

42 Bem conhecido para aqueles que vivem em territórios do Império Britânico, 
Vegemite e Marmite são alimentos pretos semelhantes, feitos a partir de 
restos de levedura de cerveja e vários aditivos de vegetais e especiarias, que 
normalmente são distribuídos na torrada.



109

que a morte estava próxima, mas o espírito indomável de Wanda 
brilhou. Miriam Hall se lembra de ter visitado a noite de domingo 
antes da morte de Wanda para se despedir e, depois que conver-
saram, Wanda disse: «Mas vamos nos encontrar novamente» e riu 
alto.43

Linda Mealiff foi ver Wanda e ficou chocada ao encontrá-la 
quase irreconhecível. Ela havia se perdido, mas quando sorriu, o 
reconhecimento veio e ela era «tia Wanda». Embora Wanda es-
tivesse sonolenta por causa da medicação, ela era coerente e eles 
conversaram por um tempo. Mesmo nesta fase crítica, Wanda es-
tava agradecida por muitas coisas. Ela estava agradecida por po-
der ficar em casa. Ela era cuidada por enfermeiros por 24 horas 
e estava preocupada com as enfermeiras. Kathy era um pilar de 
força e estabilidade para ela naquele momento. Wanda aceitou 
sua morte iminente melhor do que qualquer outra pessoa. Ela 
planejou seu funeral e permaneceu alegre, confiante, acreditando 
que Deus cuidaria dela. Ela dizia: «Eu só quero morrer como um 
cristão». Em vez de se preocupar consigo mesma, estava preocupa-
da com o bem-estar espiritual de seus filhos e netos, e como eles se 
ajustariam sem ela. Linda sabia que nunca mais veria Wanda viva 
novamente. Percebendo que era a representante no local de todas 
as crianças missionárias que essa amável senhora amou e incenti-
vou ao longo dos anos, esforçou-se para agradecer. Inarticulado 
pela dor, tudo o que ela pôde dizer foi: «Eu te amo».

Na manhã de sexta-feira, 3 de janeiro de 1986, Kathy e Ge-
ron estavam ao lado de Wanda, onde haviam estado a noite toda. 

43 A falecida Dra. Miriam J. Hall, uma ex-professora do ensino fundamental, 
foi eleita como a primeira diretora de Ministérios da Criança da Igreja do 
Nazareno, em 1977 e serviu nessa capacidade até se aposentar em 1998. 
Lecionou vários cursos sobre Ministérios da Criança no NTS e escreveu 
vários livros.
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Wanda havia tomado morfina mínima para sua dor, pois queria 
estar alerta até o fim. Kathy e Geron estavam segurando as mãos 
dela quando ela acordou e disse: «Solte minhas mãos», depois dei-
tou-se, e acabou. Wanda escapou dos laços de doença, dor e sofri-
mento e entrou em Sua presença.

Duas horas depois, Errol Carrim, ex-aluno de Wanda em 
Trinidad, ligou e, quando ouviu a notícia, soluçou abertamente 
por telefone. Errol disse que a morte de Wanda foi uma das per-
das mais significativas em sua vida. Em 1984, mesmo estando 
doente, trabalhou com Errol através da Fundação Sidney Knox 
e através de bolsas de estudos para trazê-lo aos Estados Unidos 
para continuar sua educação. Ela tornou possível para ele vir para 
a Faculdade Nazarena de Eastern e, nesses dois últimos anos, eles 
conversaram ao telefone e trocaram cartões e cartas, mas não se 
encontraram pessoalmente desde que estiveram em Trinidad. Ele 
não tinha dinheiro para ir ao funeral, mas como ele expressou: 
“Memórias são o que você lembra, não alguém em um caixão. 
Tive a placa que ela me deu que dizia: ‘A vontade de Deus nunca o 
levará aonde Sua graça não pode mantê-lo’ e um jarro de água para 
lembrá-la. Parecia tão estranho que ela tivesse morrido.

Helen Temple,44 em um tributo a Wanda, falou sobre o lega-
do que Wanda deixou para todos nós - «o triunfo da fé em Deus 
sobre o pior que Satanás pode lançar sobre nós».45 Esse foi o tema 
de seu funeral na igreja Olathe College em 6 de janeiro de 1986. 

44 O falecido Helen Temple foi o ex-editor de The Other Sheep, uma revista de 
missões da Igreja do Nazareno. Ela escreveu mais de 60 livros de histórias 
de missões para adultos e crianças. Enquanto muitos assumem o contrário, 
Helen nunca serviu como missionária.

45 O Padrão é uma publicação produzida pelos Ministérios da Escola 
Dominical (agora Escola Dominical e Ministérios do Discipulado 
Internacional) como uma peça para levar para casa com contos, artigos, 
quebra-cabeças e informações ampliadas da Escola Dominical.
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Foi uma celebração alegre, planejada por Wanda e realizada por 
quem a amava. Confiança, fé e alegria foram proclamadas desde o 
prelúdio musical até a bênção final. Depois de ler a promessa de 
Jeremias 29:11, que Wanda havia mantido durante seus meses de 
doença, o pastor Paul Cunningham declarou: “Hoje ela vive esse 
futuro com seu abençoado Senhor, com quem ficará para sempre, 
e um dia todos nós estaremos juntos novamente. «

O Dr. Charles Strickland, representando a Junta de Supe-
rintendentes Gerais, falou do legado deixado por Wanda.46 “Sua 
paixão missionária e gracioso calor espiritual conquistaram a ad-
miração de toda a igreja na América do Norte. Sua dedicação e 
comprometimento despertaram em nossa juventude um desejo 
de servir a Deus, e há muitos jovens missionários hoje em dia 
que testemunham receber seu chamado em uma convenção li-
derada por Wanda. Wanda Knox deu à Igreja do Nazareno um 

46 O falecido Charles H. Strickland foi ministro, missionário, presidente da 
faculdade, autor e superintendente geral da Igreja do Nazareno. Ele e sua 
esposa, a falecida Fannie Strickland, serviram como missionários na África 
do Sul por 18 anos. Ele foi o primeiro presidente da Faculdade Bíblica 
Nazarena e serviu como superintendente geral de 1972 a 1988.

A Capela Memorial Wanda Knox
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exemplo moderno do que uma vida totalmente dedicada pode dar 
para promover o reino de Deus...Um grande número de pessoas 
se levantará para chamar de abençoada esta bela serva do Senhor, 
que trouxe luz a muitos que estavam em trevas espirituais, parti-
cularmente os da selva montanhosa de Papua Nova Guiné, que 
o mundo havia esquecido...É nossa confiança e esperança que a 
igreja nunca permita que seja esquecida esta bela vida tão dedicada 
a Cristo e à igreja que ela tanto amou.”

A Dra. Phyllis Perkins,47 que seguiu Wanda no cargo de di-
retora executiva do NWMS, escreveu uma homenagem a Wanda 
que foi lida no funeral e que falou de Wanda investindo sua vida 
no NWMS. A Dra. Perkins disse que Wanda seria mais lembrada 
por seu espírito missionário e por sua paixão pelas almas perdidas 
que transmitiu às sociedades missionárias em toda a igreja inter-
nacional. A Dra. Perkins lembrou que, quando Wanda a orienta-

va para o escritório do diretor, ela havia dito: 
“Quando cheguei a Kansas City em 1975, 
minha visão missionária era principalmente 
para Papua Nova Guiné; depois de pouco 
tempo, comecei a sentir o fardo para o mundo 
inteiro. ” A Dra. Perkins disse: “Do seu modo 
genuíno e entusiasmado, ela ajudou a todos 
nós a captar mais essa visão que permeava 
sua vida. Tenho problemas para manter esta 
carta no passado. Wanda está muito viva para 

mim, e eu celebro sua volta para casa e sua liberdade da dor. Hoje, 
Wanda ainda está conosco em seu investimento e legado da visão 

47 O falecido Phyllis Perkins Howard serviu como missionário no Japão e 
foi diretor da Sociedade Nazarena de Missões Mundiais (hoje Missões 
Nazarenas Internacional), além de educador aposentado.

Que o Senhor 
nos ajude, 
hoje a não 

desperdiçar o 
que Deus quer 

nos ensinar 
a través da 

sua vida e sua 
morte.
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missionária. Não podemos esquecer o seu comprometimento to-
tal e altruísta com o chamado de Deus para servir, nem podemos 
deixar de responder à Sua clara comissão por nós.”

A oração do Dr. Cunningham declarou: “Se Deus pode equi-
pá-la tão poderosamente capacitá-la tão poderosamente, há espe-
rança para nós de que Seu Espírito Santo possa fazer em/através de 
nós o que você fez nela/através dela. Então, ajude-nos, ó Senhor, 
hoje a não desperdiçar as lições que você deseja que aprendamos 
através da vida dela e da morte dela.”

E essa determinação foi sentida mesmo enquanto o servi-
ço continuava. Linda Mealiff disse: «A parte mais significativa 
do funeral para mim foi a música ‘Até então.’» Linda disse que 
seu coração estava inundado de alegria. Agora tudo estava bem. 
Por fim, Wanda estava em casa e Linda continuava cantando; ela 
continuaria.

Esse legado se refletiu na mensagem fúnebre do Dr. Orville 
Jenkins, como ele contou sobre seu encontro com Merilyn Wut-
sik, filha de um dos primeiros conversos do ministério de Sidney 
e Wanda.48 Merilyn havia dito: “Minha mãe ouviu a mensagem 
da salvação pelos lábios de Sidney e Wanda Knox. Fui levada para 
a escola dominical e a igreja quando criança. Eu também conhe-
ci Jesus, e minha vida foi totalmente mudada pelo evangelho.” 
Quando a Dra. Jenkins pediu a Merilyn que desse uma palavra do 
que a vinda dos missionários significava, ela respondeu: “Esperan-
ça. Foi-me dada esperança onde não havia esperança.”

Esse legado criaria um Fundo Memorial Wanda Knox, que 
agora alcançou mais de $75.000 para continuar a educação 

48 O falecido Dr. Orville W. Jenkins foi um ministro nazareno americano, 
superintendente distrital e superintendente geral emérito da Igreja do 
Nazareno. Serviu na Junta de Superintendentes Gerais de 1968 a 1985.
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missionária em todo o mundo. Uma capela memorial seria cons-
truída no campus da Faculdade Bíblica Nazarena de Melanesia, 
em Papua Nova Guiné.

Este edifício de design simples, mas bonito e adorável, é uma 
homenagem a Wanda, que experimentou uma de suas maiores 
delícias ao ensinar e treinar jovens pastores. Muitos corações já 
foram abençoados e vidas mudaram à medida que se reuniram 
nesta capela, e sentiram o poder e a presença do Espírito Santo 
em suas vidas.

A bênção orada no funeral de Wanda continua sendo res-
pondida: “A poderosa mudança que você fez na vida de Wanda, 
que lhe permitiu derramar sua vida como uma oferta de bebida a 
Deus, foi usada pelo Espírito Santo para mudar inúmeras vidas. 
Ela viveu com grande propósito, e que possamos, nestes dias de 
nossas vidas, encontrar grande propósito em viver; que possamos 
compartilhar a missão que você lhe deu para alcançar o mundo 
inteiro com o evangelho.”

E, olhando para baixo de seu banco celestial, Wanda disse: 
«Amém».

A Capela Memorial Wanda Knox, remodelada.
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Heróis. Todos nós temos alguns heróis. Nós idolatramos figu-
ras históricas da história mundial ou do passado de nosso próprio 
país. Nós idolatramos militares que lutaram para alcançar uma vi-
tória ou salvar a vida de seus companheiros, mesmo em situações 
aparentemente impossíveis. Vemos histórias nas notícias sobre 
pessoas que agiram além de seus deveres para salvar uma vida ou 
impedir que uma situação ruim piorasse. Você conheceu alguém 
com quem todos concordamos que agiu heroicamente - quando 
perguntado sobre o que eles fizeram - eles geralmente respondem: 
«Eu não sou um herói. — Eu estava fazendo meu trabalho, se-
nhor.» Ou «eu estava apenas fazendo o que outra pessoa faria nessa 
situação». Nós sabemos bem.

Temos heróis da fé: heróis da Bíblia como Deborah, o rei 
Davi (meu favorito) ou os apóstolos; figuras históricas como São 
Francisco, Agostinho - até Billy Graham. Temos heróis em nossa 
própria tradição teológica e denominacional - John Wesley, Phi-
neas Bresee, Hiram Reynolds e Louise Robinson Chapman, para 
citar alguns. Em missões, podemos pensar em William Carey, 
Hudson Taylor ou Adoniram Judson, antes da fundação de nos-
sa denominação, e missionários nazarenos como Harmon e Lula 
Schmelzenbach, Roger e Esther Carson Winans, Orpha Spicher, 
Fairy Chism, Elizabeth Cole e, de claro, Sidney e Wanda Knox.

Heróis podem ser perigosos. Uma vez que colocamos um he-
rói em um pedestal em nossas mentes, eles se tornam maiores que 
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a vida, melhores que as pessoas comuns e, sim, melhores que nós. 
Chegamos a acreditar que eles devem ter qualidades e habilidades 
que não possuímos porque não realizamos o que eles têm. Eles 
devem ser mais inteligentes, mais fortes, mais corajosos, mais cria-
tivos e mais espirituais do que somos, ou podemos fazer o que eles 
fizeram. O perigo é que, como não achamos que podemos fazer 
o que nossos heróis fizeram, hesitamos em fazer qualquer coisa. 
Ficamos em casa e pedimos desculpas por ser «apenas uma pessoa 
comum».

Mas no reino de Deus, somos todos pessoas comuns e toda 
pessoa comum é um herói. Todos nós podemos ter «o que é preci-
so», porque o que é preciso é fidelidade e obediência. Sid e Wanda 
simplesmente fizeram o que alguém faria na situação - é o que 
qualquer cristão que é fiel e obediente a Deus faria. Eles disseram 
«sim», depois foram aonde acreditavam que Deus os estava cha-
mando para ir. Provavelmente há muito poucos que leem essas pa-
lavras a quem Deus está chamando para as selvas da Nova Guiné. 
Mais alguns podem sentir que estão sendo chamados para algum 
outro lugar específico. Mas cada um de nós está sendo chamado 
para algo e em algum lugar. Talvez Deus esteja chamando você 
para servi-lo em sua pequena cidade natal na África, nas Filipinas 
ou no Canadá. Ele pode estar chamando você para conseguir um 
emprego, usando suas habilidades únicas em uma cidade na In-
donésia, Argentina, França ou Estados Unidos, e lá, para acender 
uma luz para ele. Ele pode estar chamando você para ensinar uma 
classe da escola dominical na igreja que você frequenta há anos. 
Ele pode estar chamando você para ser voluntário em um minis-
tério novo para você ou para continuar o que você faz por Ele há 
muito tempo.
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Por favor, olhe a vida de Sidney e Wanda Knox, não como um 
alto padrão que você nunca pode alcançar, mas como um exemplo 
do que cada um de nós pode fazer por Deus. Use os pontos fortes 
e as habilidades que Deus já lhe deu para servir-lhe. Confie nele 
para lhe dar os recursos físicos, mentais e espirituais necessários 

para permanecer fiel e obediente a Ele.
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1. Que características você reconhece no chamado de Wanda e 
seu desenvolvimento ao longo do tempo? Faça uma lista dessas 
características e, em seguida, faça uma lista das características 
que você vê no seu próprio «desenvolvimento de chamado». 
Todos são chamados a crescer e a ser obedientes à medida que 
crescemos.

2. Existem lições que você aprendeu ao ler a história de Wanda e 
os diários de Sidney que você pode aplicar à sua própria vida e 
ministério, onde quer que esteja?

3. A MNI é a defensora de missões globais na igreja local, ali-
mentando um espírito de missão e mobilizando a igreja para a 
ação, impactando pessoas em todo o mundo. Você pode ver a 
defesa e a criação de missões na vida e na história de Wanda? 
Como isso desafia você?

4. Vemos a forte influência que Wanda teve na vida de outras pes-
soas durante seu ministério por meio de missões. Cada um de 
nós tem a capacidade de influenciar os outros ao nosso redor. 
Faça um inventário pessoal de como você está influenciando 
outras pessoas de maneiras missionárias e comprometa-se a ser 
mais intencional nisso.

5. O que você pode fazer em sua igreja e comunidade local para 
incentivar aqueles que são chamados para ministérios ou mis-
sões específicos? Como você caminha ao lado deles quando 
eles discernem, seguem e cumprem seu chamado?
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6. Claramente, a vida de Wanda foi marcada por tempos de perda 
e tempos de adaptação. Ela parecia lidar com isso com muito 
equilíbrio e graça. Suas perdas e tempos de ajustes contribuí-
ram ou prejudicam o cumprimento fiel de seu chamado para 
«ir» e «compartilhar» as Boas Novas de Cristo com os outros. 
Que idéias a vida e a história de Wanda lhe deram para tirar o 
máximo proveito de todos os dias para o bem dos outros e para 
Cristo?


